
Natr 1 . " ! 1 4 - ' 

C O M E D I A " F A M O S A . 

FIESTA JE SE H I Z O A. SU MAGESTAD 
en el Real Palacio. 

DÜN 'ANTONIO MARTÍNEZ. 
H A B L A N E N ELLA LAS PERSONAS SIGUIENTES, 

sfonm Alencafire, § .Doña Violante de Soja. 2 Doña Blanca de Silva* 
1 '"-Rey Don Pedro. S Don B afeo de Sofá, j | Beatriz,, criada. 
D n'fuandeAtayde. <¿' Barreío , gracia]oc <~ Inés, criada. (Muficos; 

J O R N A D A P R I M E R . A. 

i5 Í,V »} fíjíts'í tóí j a« puedan ¡ y a-ora un bu- • 
fttilí j / vayáyí •oifíiendo si Rey; ten­
drá t ejpejo,? D.Juan le acabara, de veflhy.. 

y.-ataan ios Múfleos; y antes de cantar' 
••• 'dice el R.sy. 

Se/- A C a b a d m e de v e n i r , 
f \ _ y c an tad a lgo i p o r ver 

íl p u e d o de l ta m ó g e r 
¿a m e m o r i a d i v e r t i r . 

i ¿fie. H e r r n o f ó i m p o f s i b l é mío» 
h a í í a . q d a n d o han de d u r a r 
' ."•-s 'njjores 'de tu ¿ e c h o * 
la i o g i v i i t o d ' b a f t c y á . 
M H 3 ? q u e c o n ios r e n d i d o s 
es i m p r o p i a ia. c r u e l d a d , 
que' amar íin c o r r e f p o n d e u c i a ^ * 
es una •vena- imrnor ta l . 

{•y.'No canté is mas , que fe a u m e n t a 
e l dovr.í ; l l a m a d m e l u e g o 
á D o n A l v a r o . Juan. Su í a e g o :. 

'Vafe.. 
p o r inf lantes fe acrecienta» 

Criad, Voy- a o b e d e c e r t e . 
R e / . T o d o s 

o s p o d é i s i r , fofo quede 
D o n j i i an c o n m i g o . : a o p u e d e 
m i t n a i . aunque bufeo m o d o s , : 
giiviarfe , p o r q u e e l l án 
e n mi p e c h o c o n j u r a d o s ' " ' 
mil g é n e r o s de c u i d a d o s , , 
q u é a í al iña afligen': D o n J u a n , 
q u e hacéis aqwi? Ji*»».Vaeflia Á l t í í 

' qué me eueda í le m a n d o . .,• • 
Rey. Pa ra q u e i fi i n t e n t o y o , -

psea al iviar m i t r i f teza, :-¡ • .: ¡ 
q u e d a r m e en ía foledsd» 
huyeiid© ia c o m p a ñ í a . ' í 

Juan. EíTo ,.'fefior j ao-kfeia? 
I d o s , pues* *• •" - . ; ' - : 

'Juan. V ayo te . -h,,í;f:^sg.is 

• _ ——-



El Tercero 
n o os v a i s , (¿y. V i o l a n t e he r rno fa ! ) 
p o r qué me t ra tas afsi? 
D o n J u a a , yo n o eftoy en r a í , 
que una fuerza p o d e r c f a 
d e a m o r me qui ta el f e n t i d o , 
y en t re t m confufa ca lmaj 
apenas ie queda al a lma 
m e m o r i a de l o que ha fido; 
m i pena es un d e v a n e o , 
nn ab i fmo m i t e m p l a n z a , 
un t o r m e n t o rni e fperanza , 
y .un e n c a n t o m i de f eo : 
t o d o es c o n t r a r i o á m i rna í , 
t o d o r i g o r infufr ibie , 
t o d o r e m e d i o i m p o f s i b l e , 

• p u e s n o ay nada en P o r t u g a l 
q u e me pueda d i v e r t i r , 
n i me pueda con fo l a r ; 
y a f s i , en t r e t a n t o a n h e l a r , 
n o ay , D o n J u a n , fino m o r i r . 

Sale el criado ,y Don Al-varo. 
Criad. Y á D o n A l v a r o ha v e n i d o . 
Ah. Y ya á vuef t ros p ies ef toy. 
Rey. I d o s ios d o s . 
Ah. D o n d e v o y , for tuna? apart. 
Vanfe los dos, y queda el Rey,y V.Álvaro* 
Rey, Y o eftoy p e r d i d o , 

A l v a r o , p o r una d a m a : 
efto es decir b r e v e m e n t e 
t o d o lo que el a lma fíente, ... 
y p o r m i e d o de fu f a m a , 
c r e o q u e desfavorece 
e i e m p e ñ o de m i a m o r ; " u 

e n tu pe r fona , y va lo r 
p u e s m i p r ivanza m e r e c e , 
ju f t amen te p o d r é ha l l a r 
y e m e d i o al m a l de que m u e r o s 

y afsi te h a g o m i t e r c e r o : 
« o n que vengo á conf i rmar , 
e n la confianza que b a g o 
d e e f t o , l o que te he q u e r i d o , 
p u e s o y q u a n t o me has f é rv ido 
c o n efta fineza p a g o ; 
t u has de hab la r , y p r o c u r a r , 
p u e s e f tásya de p o r m e d i o , 
q u e d é á m i d o l o r r e m e d i o , 

_ q e e d é a l iv io á mi p e l a r , 

de fu Afrenta. 
fon de m i pena i n f t rumen tó¿ 
q u e ceffe tanto , t o r m e n t o , 
p u e s la ofrecí p o r defpo jos 
c o n el a lma un a i v e d r i o 
t an íu je to á fu o b e d i e n c i a , 
q u e aun efcufo la l i cenc ia 
d e p o d e r l l amar le m i ó . 
Y d i ; p e r o i n a d v e r t i d o 
a n d o en p reven i r t e a q u í 
l o que has de decir p o r m i , 
que eres ga lán s y e n t e n d i d o 4 

y sé que fabrás falir 
a y r o f a m e n t e de l o d o , 
qu ien c o n tan v iza r ro m o d o 
fabe hablar , y d i feur r i r : 
l o s qui la tes de m i fé 
t e he defcubie r to , y m i a m o r i 
haz p o r t r a e r m e un f a v o r , 
q u e y o te le p r e m i a r é . 

Hace que fe va el Rey ¡y dítienele Don % 
Alvaro. 

Ah. E l favor de vueftrá A l t e z a , 
q u é d a m a le ha m e r e c i d o , 
que aque l lo n o l o he fabido? 

Rey. Q u i e n ? un ferafin de y e l o , 
una be ldad p e r e g r i n a , 
que es ( p o r le r t o d a d iv ina ) 
pedazo h e r m o f o del C i e l o . 

•Ah. Y o n o sé quien puede fer , 
feñor , m u g e r tan herrnofa . 

Rey. D o ñ a V i o l a n t e de Sofá , 
que no ay mas q u e e n c a r e c e r . r r " 

Ah. V i o l a n t e ? ay d e mii af>art£ 
Rey. V i o l a n t e 

e s j A l v a r o , la que d i g o , 
y ei i m á n que a m a n t e figo: 
r¡o te admi re , n o te efpantej 
p c r e f f o t sn i a ca l l ado 
,el n o m b r e , que en P o r t u g a l 
be l leza á la fuya igual 
n o fe ha vifto , n i fe ha h a l l a d o ! 
efta es ia que vas á v e r . . -

Ah>. A un impof s ib l e m e o b l i g o . 
Rey. H a z , A l v a r o , c o m o a m i g o , 

conqu i f t ame efta m u g e r . 
Ah, A fer mi fiero h o m i c i d a 

me fuerza el no difguftarte . ' ap<-
Rey. £ í favor b u e l v o á e n c a r g a r t e , - m 



Di Don Antonio Martlm Zi 
c u e S i s va en e l lo la v ida , vafe. 

'Alv. A qu ien avrá fuced ido , 
C i e l o s » t o r m e n t o car, fiero! ' 
fer de fu d a m a t e r c e r o j 
ya fuele fer p e r m i t i d o ; 
p e r o d o n d e puede ave r , . 
n i de qu ien fe avrá p e n f a d o , 
£ es n o b l e , que aya l l egado 
á fer io de fu muger? ' " 
D e fecre to me casé 
c o n V i o l a n t e , n o p e n f a n á o , 
q u e efto que me eirá pa i t ando 
f u c e d i e r a : ye r ro fue 
n o ds í : i r lo (ay h a d o in f i e l ! ) 
a l R e y j pues quizá dcxár'a 
fu i n t e n t o , y. d e l fe apar ta ras 
m a s es D o n P e d r o cruel» 
y fuera p o n e r la vida 

rosigo tnuv 
fi 

c o n o c i d o 
le pe rde r 

> e l h o n o r 3 me jo r p e r d i d a 
la vida v e n g o á q u e d a r , 
pues p o r lo m e n o s h o n o r g 

v e n d r á áVfáiir v e n c e d o r ; 
pe.ro a d o n d e voy , péfar? 
d o n d e 5 l o c o s devaneos» 
p rec ip i t á i s e i fen t ido? 
en q u e gol fo fe han m e t i d o 
de impofs ib les m i s defeos? 
fu padre v i n o á fa l tar 
e n efta oca i ion d e a q u í ; 
s i , que fuera d icha en mi» 
y no ay d icha fin azar : 

. c o m o he de l l ega r , defvelos» 
á V i o l a n t e (dura ley! ) " 
á d e c i r l a , c o m o el R e y 
m e m a n d a " ( r a b i o de z e ' o s ! ) 
q u e en fu n o m b r e , de fu a m o r 
le d é p a r t e , y que fu fé 
p r e m i e ? c o m o (ay D i o s l ) p o d r e 
í e r de m i infamia el a u t o r , 
fin pe rder : : : mas paíTos fiento: 
p e f a r , haced r e n i t e n c i a , 

• que aqui i m p o r t a con p r u d e n c i a 
" r e p r i m i r ei f e n t i m i e n t o . 

Sale Barreto , y -vele muy persjitivo. 
Barr. C r i d a s á D i o s que te h a l l é ; 

p o r t oda L i sboa -he a n d a d o 

h u l e á n d o t e , y ta $e eftabas 
c o n m u c h a Sema en P a l a c i o . -
V i o l a n t e á l l amar te e m b i a , 
q u e p o r fu cafa paf lando 
m e v io Beatr iz , y m e d i o 
d e fu pa r t e efte r e c a d o ; 
y afsi c o n v i e n e s que l u e g o 

• v a y a s , feñor , c o n qu ieu hab lo^ 1 

á verla ; n o me refpondesfr 
e res eftatua de m a r m o l ? 
q u é te fufpendes , y e levas í 
a r robar te á l o beato? 
topaf t e a lgún ac reedor? 
hafe ya c u m p l i d o el p l a z o 
d e la deuda > a eífotra p u e r t a : 
a d v i e r t e , que a u n q u e c r i ado^ 
b ien fe rae p u e d e fiar 
u n fecre to de aqu í abaso» 

• q u e de aquí a r r i b a , l o d u d a * 
p u e s me p r e c i o de cal lado» -" 
t a n t o . .que fuelo dec i r , 

• a qu ien n o qu ie re e f«ucha r l6 , 
a u n lo que hago en fecreto» 
q a e fes f ec re to r e v e l a d o » . 
es para medra r g ran cofa . 

'/¿h.Qnísn t uv i é í a tus cuidados» 
B a r r e t e . Barr. P u e s n o fon pocos» • 
p e r o fietnpre efte h u m o r gafto». " 

. c o m o n o t e n g o d o b l o n e s 
q u e me h u r t e n , dh. Y o n o hal lo» 
q u e q u a d r e aqueíTa razón-
c o n el ma l que b a t a l l a n d o 
efta mi p e c h o . 3 á " / . S o y brujo? 
d e m á s , q u e y o n o r e p a r o 
en que q u a d r e » ó que n o q u a d r e : 
m á s efto a p á r t e . d e x a n d o , . 
q u é t i enes ? Mu. M u c h o s t o r m e n t o 
m u c h a s p e n a s , m u c h o s d a ñ o s ' 
i n c a p a c e s de r e m e d i o . ' : ' •• 

Barr- C o n pa lab ra de c a l l a r l o s , 
p o d r é faber la o c a i i o n 
d e qué nacen males cantos? • : 

Y a f a b e s , que defde n i ñ o 
en tu cafa me h e Criado» . 
q u e te t e n g o m u c h o a m o r , 
y eu l o s m a y o r e s t r aba jos 
t e a c o m p a ñ é c o n l e a l t a d . 

que. ÍOV P í r t u g u e 
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El "tercero de fu 
y que : : :¿ / t>.Ya lo s é , B a r r e t o , 
a d v e r t i r m e es e f cu fado , 
p o r q u e tu lea l tad , y a m o r 
e n m i favor fe m o f t r a r o n 
fíempre h o n r a d o s , f i e m p r e firmes? 
y fupuefto efte r e c a t o , 
e fcucha de m i triftéza 
e i mas laf t imofo cafo 
de h o n o r , q u e faafta oy fe ka v i f to : 
c o n c o n d i c i ó n , que entre* t a n t o 
que le d igo , me p revengas 
r e m e d i o á tan fuer te d a ñ o . 
Y a fabes que a m o á V i o l a n t e 
t r e s a ñ o s ha , r e c a t a n d o 
p o r fu h o n o r l o s g a l a n t e o s 
a u n de m i s p r o p i o s cuidados». 
Y que pa ra aífegurar • 
rczcios , y í o b r e í a l t o s » 
q s e caufan í a s d i l a c i o n e s , 
la f é j y pa labra la he d a d o 
d e e foofo , hal la a u e fin m i e d o 

p o d a m o s l i b re s ca fa rnos» . 
Y que a D o n B a f c o d e Sofá 
fu p a i r e , eftaba aguardando» 
p o r q u e falieíTen mis d ichas 
á l o s b r i l i adc re s r a y o s 
d e fu l umina r a n t o r c h a , 
fin ef torvos , ni e m b a r a z o s . 
Y que n o ha t en ido e fec to , 
p o r e í lá r - taa o c u p a d o 
e n L s guer ras á que afsifte, 
c o n t r a M o r o s A f r i c a n o s , 
q u e á C e u t a , y T á n g e r o p r i m e s 
j b b e r v i o s , y t emera r ios* 
E f t o te c o n f i a ; o y e agora 
l o q u e aun fo lo i m a g i n a r l o 
.bafta á q u i t a r m e la v ida ; 
Q u e es h e r m o f o í imulac ro 
di ia bel leza en L i s b o a 
V i o l a n t e , es tan a í fen tado , 
•que de Fénix le d a n n o m b r e 
las lenguas del vu lgo v a r i o . 
D o n P e d r o de P o r t u g a l , 
d u e ñ o , y feñor f o b e r a n o s 

c u y o n o m b r e de o t r o s t r e s , 
que a un t i e m p o eftáj) g o v e r n a n d o 
* CaíHlia , y A r a g ó n , 
i* u & . . p o l e o , v i i m i t a a d o 

Áfrent&i 
las co f tumbres , porque pueda 
l a fama l lamar le el Q u a r t o . 
C r u e l , c o m o iu f t i c i e ro . 
f obe rv io 

ju f t i c ie ro , 
, c o m o b i z a r r o , 

p o d e r o f o , c o m o R e y , 
i m p e r i o f o , c o m o b r a v o : 
M e enca rgó de fu g o v i e r n o ? 

d e mis f é r v i d o s pagado» ; : 
y en m i leal tad fg t i s fecho , 
l o s p a p e l e s , y d e fp ach o s 
q u e á la R e p ú b l i c a i m p o r t a n ? 
y que al ivian l o s v'affailos. 
E l fer io y o de D o n P e d r o , :' 
l e o b l i g ó ( r o m p a n los l ab ios 
e l filencio ) á que d ixef ie , -
c o m o eftaba e n a m o r a d o 
d e V i o l a n t e , cuya fama 
l e ten ia t aa h u m a n o , 
t a n fin a l m a . , t an r e n d i d o » 
t an c i ego , y tan abrafado» 
q u e me hacia fu tercer© 
p a r a a l iviar íus c u i d a d o s , 
c o n que traxelfe un favor 
a c a b ó de echar el f a l lo ; 
y la feptencia de muer te» 
q u e po r inflantes aguardo» 
n o me a t reví á r e í p o n d e r l s » 
p o r q u e un R e y de t e rminado» 
y mas de fu c o n d i c i ó n , 
d e impofs ib les s o hace ca fo ; 
pues f i l legara á d e c i r l e , ' 
q u e con ella el lo y c a l a d o 
de fecre to , era i r r i t a r 
fu v i o l e n c i a , y y o me h a l l o 
e n t r e aquel las confuf iones 
c i e g a m e n t e v a c i l a n d o : 
d e mi m: fmo h o n o r tercer© 
v e n g o á f e r ; mi ra íi ay ca fo 
m a s fuerte , m i r a fi p u e d e n 
t ene r c o n t o r m e n t o s t a n t o s 
r e m e d i o las penas m i a s , 
c o n f u e l o l o s fob re fa l to s , 
de fahogo las pa f s iones , 
y a igun a l iv io mis d a n o s . 
Si l o d i g o , á m o r r v e n g o , 
m u e r o t amb ién fi l o c a l l o ; 
p u e s c o m o h i de fer, f o r t u n a , 
a i decir lo .» n i c a l i a r l o ? 



De Don Antonio Martínez; 
para quando gua rda el Cielo 
de íu f u " 3 " o s en f ayos , 
de fu r igo r las v i o l e n c i a s , 

en efta oca í ion t e m p l a d o 
fe mueftra ? r o m p a n las nubes 
fu preñez » abo r t en r ayos ¿ 
que m e abrafen , ó la t i e r r a 
fe abra , y firva de prefagio 
en fus c ó n c a v o s mi vida; 
pues v iene á fer m e n o s d a ñ o 
m o r i r , q u e no es b i en que viva 
un h o m b r e t an d e f d i c h a d o . 

ytprtt C o n f i e f f o t e , que el fuceffo, ' 
J es n o t a b l e , e í k a ñ o el c a f o , 

q u e eftás j u f t amen te t r i S e : 
m a s a t i ende á l o q u e t razo» 
q u e ta l vez fuele u n confejO 
a p r o v e c h a r d e un c r i a d o . 
Tu has de hablar l u e g o á t u efpofa^ 
y has dé refer i r le q u a n t o 
te ha paíTado c o n el R e y ; 
y aveis de a c o r d a r e u t r a m b o % c 

embia r l e e l favor q u e p i d e » ;

 > 

q u e f u e l e fer u n e n g a ñ o . 
a c i e r t o en cafo c ó m o e ñ e , 
q u e favor q u e n o le ha d a d o 
m a n o p r o p i a , y q u e un tercer© 
l e . l l e v e . , y o n o le l l a m o 
f avo r , p u e s á ella le q u e d a . 
fiempre fu d e r e c h o á fa lvo 
p a r a nega r el que es f u y o , 
q u a n d o i m p o r t a r e en e l cafoi 
c o n efto fe e n t r e t e n d r á ; 
y fi a p r e t a r e } e n q u e á efpaeí©¿ 
y de mas cerca defea 
agradecer favor t a n t o , 
a V i o l a n t e en tonces - e n t r a 
efcufarfe p o r l o h o n r a d o , . , 
c o n que efta fu padre a úfente» 
y ' q u e p ie rde fu recato. , ... 

- c r é d i t o , n o m b r e fu h o n o r , 
y dar le fiempre á lo l a rgo 
la efperanza , y puede fer , 
que la dexe de canfado . 
Y o pa ra faber las cofas 

- mas d ; ra iz . D P a l a c i o , 
afsiftiré fiempre al R e y , 
con" ima incUííria que. trazo*. -. 

hija dé m i ingenio al firi,-
que e n c u b r i r l a es ace r t ado 
-hafta m e j o r ocafíon: 
c o n que fabré rafgo á rafgo, 
y p u n t o p o r p u n t o todos 
los i n t e n t o s , l o s a m a g o s 
del Rey ; y vero fi t r a t a 
en fus pre tenf ibnes a l g o , 
que t o q u e á tu deshonor» 

• • y ávifare te de l d a ñ o 
para acudi r al r e m e d i o , 
a n t e s que de e x e c u t á r l o 
l l egue la oca í ion v i o l e n t a . 
V e n d r á e n t r e t a n t o D o n Eafco»' 
y en p r e m i o de fus f é r v i d o s , 
p e d i r á que os cafe á en t rambos» 
y que á t i p r o p r i o te. ruegi íe 
des á V i o l a n t e ia m a u o : 
c o n q u e t o d o s l o s p e l i g r o s 
q u e d a r á n a s e g u r a d o s , 
de f engañado D o n Ped ro» 

t u h o n o r c o n defembarazo» 
V i o l a n t e . e n qu ie tud d i cho fa , 
y fu p a d r e fin: cu idado. . ; ¿_ 

'Álv. Y o h e d e llevar, d e V i o ' a n t e 

favor al R e y ? Barr.Xo eftá claro!. 
•AIp, P r i m e r o p ie rda la v i d a . 
Barr, D i f p a r a t e es c o n f u m a s e : 

M i r a , feñor , q u e D o n Pedro , 
de P o r t u g a l , n o es fidalgo . 
c o n q u i e n p o d e m o s a n d a r , . 
fi ay oca f ion» ,á p o r r a z o s ; 
p o r q u e es tan b r a v o , y a l t ivo. ' 

• t a n f o b s r v i o , y o b i t i n a d o , 
q u e á un efto q u i e r o n o mas» 
fuele de l b a l c ó n mas a l t o 
de P a l a c i o , echar al Ta jo» 
c o n fo l amen te una m a n o , 
d e q u i n c e en q u í u c e l o s hombjes i : . 
y i l o s d o s , es cafo l l a n o , 
q u e c o n fo lo un d e d o , h a r á 
q u e a éñfayarnos de pefcados . 
v a m o $ 4 J ! ¿ « & f n d e fu fombra? ' 
aun a a i i í . e í l o w ^ a s b l a n d o . a q u í . C i l O y 

H o m b r e es t^u^^^f^li^^i 

1« h\?ajO&'íx\t.i*;< 

porque Mny, 

- f - r 
mzQMfty ti UMS 
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q u é p i e d a á ' e f p e t f s del? 
Y e n d o itba n o c h e r o n d a n d o 
p o r la R ú a de las flores, 
p o r Tolo que fe p a r a r o n 
d o s h o m b r e s delance d e l , 
n o les d io la muerce á en t rambos? , 
p o r q u e l l a m a n d o á una cafa , 
d o n d e iba de o r d i n a r i o 
d e r e b o z o á e n t r e t e n e r t e , 
y en abr i r le fe c a r d a r o n , 
n o la h izo pegar fuego , 
fin que efcapaífe, d e q u a n t o s 
e n el la hav ia , perfona? 
P u e s fi ef to , y cofas q u e c a l l o 
d e mas c o u f i d s r a c i o n , 
fabes , q u é eftás a g u a r d a n d o , 
q u e n o t o m a s m i confe jo? 
c ie r ra l o s o jos a l d a ñ o , 
p u e s fabes que f avorece 
l a f o r t u n a á l o s o í f ados , 
a rd ide s venzan a r d i d e s , 
e n g a ñ o s .venzan e n g a ñ o s , 
p a r a caute las - d e ; a m o r 
n u n c a r e m e d i o s f a l t a ron ; 
y -quandc-V^ltaae t o d o , 
q u e faerá"5-.:„\fsibie e f t r a ñ o , 

i! Tercero, de -fú Afrenta". 

qSoif-X .varo M ^ b a j o s s . 
P t í o e n u s - h e c [ j 0 ¿ p r u e b a 

f A e f p a c i o p e n a s ' / Í ' o y ~ 
Soo .AAV2"PÍ |Xi de f o p a p o s . 
*• -c ¡ v a 4 o de l R e / i o n de ab i fmos 

p a r c . d i c t o n s j t i " * a n d o f a lgo , 
hab í a r a?úí » ¿ q u e . " , n t e n t ó , 
l l evar l o <ft :.i»Sí*lSa m a n d a d o 
el R e y , para affegurarle,., 

-hacer q u e venga D o n Bafco," 
e í l i í tvar de h o n o r ios r i e l g o s , 
defvatiecer los c u i d a d o s , 
o p o n e r m e á los p e l i g r o s , 

, efcufar t e r c e r o s fa l fos , . 
Üar d e t n a n o á l a s . i n j u r j s ^ C ^ , -
dar d e s m a n o á los / t / f igaños , 

¡B un d+M 

en qúa tqu ie r cofa ha l la encuentros, 
el c o r a z ó n cftrecrfahdo-, 
y la r azón r e p r i m i e n d o , 
fiendo yá la m u e r t e e n f a y o , 
h o m i c i d a de m i m i f m o , 
h a c i e n d o el p e c h o p e d a z o s 
d e la vida que, m e a n i m a , 
f e ré execucor t y r a n o , 
a b r i é n d o l e al a lma pue r t a s 
p o r d o n d e vaya a r r o j a n d o 
la fangre , que de v e n e n o 
firve al c o r a z ó n , q u e e n d a ñ o s •• 
t a n c r u e l e s , es a l i v i o , ' ' .jf 
es a h o r r o , y es a p l á u f o , - ! ; • 
q u e m u e r a un h o m b r e c o n h o n r a j 
y n o que vi va a f r e n t a d o . ' 

Vafe Don Alvaro. 
Barr. Efto fi, c u e r p o de D i o s * 

£-xscuía# mis m a n d a t o s , 
y venga l o que v i n i e r e , 
pues ca l ,vez . fé•ac ier ta err-andojí-'• "• 

. •- q u e y r f ^ e t u M a d o r ; ' 
h e de fervir en P a l a c i o , 
d a n d o a d m i r a c i ó n mi i n d n ñ r i a , 
p a r a que en i o s d i l a t ados 
t i e m p o s ei m u n d o m e d é 
n o m b r e en i o que voy t r a z a n d o , 
d e fidaígo bien nac ido , -
fiendo exempl 'o de c r i a d o s . 

Vafe y y falenDoña Violante de Sofá, Doña 
Blanca con fus criadas s Beatriz. , y Inés'. 
Traerá Doña Blanca una vanda , y en ella 
puefta la' mano derecha, como que efta he­
rida : ría-de ave-.' un "bufete con fobrera?fat 

y dos fulas en que fe han ¡le fintañ Deñis j 
Blanca, v Inés vienen con mantos, 

Viol. J e f a s , B l anca , has ace r t ado 
á 'efta' caía! q u í é n ' c r e y e r a , " 
que t a n ; o t i e m p o ' eftuviera 
fin v e r m e u n a amiga! 

Blanc. H e ' eftado. . 
indifpüeí'ía a lgunos días» 
y po r e f fo -no 'he v e n i d o 
á ver te . Viol. N o "lo he fab ido : 
q u é tienes? Blanc. M e l a n c o l í a s 
es t o d o m i m a l , V i o l a n t e , 
que rae t ra tan c o n r i g o r . 

D e a u i < n r o c e d e n . Blanc. D e a m o r . 
- - - VioU 



De 'Don Antonio 
, n e amor? d i fculpa es bailante; 

fiil-v* . fluitate el m a n t o . 
p u e d o , 

"porque luego he de b o l v e r m e . , 
'¡i. Con tanta prieíTa^ es ponerme 
en cuidado. 

•I¡MC. l e o g o m i e d o 
i mi de fd icha , y qu ine r a 
E o aumentar l o s acc iden te s V 
del m a l 
Vi Bien es q u e te í ientes 
para defeanfar fíquiera. Sisma/e, 

kitc. Repl icar te , fuera en v a n o . 
y. L u a n d a es ga la , o favor? . -

: | ísf .No, fino a l iv io al d o l o r . 
|que t e n g o en aquel la m a n o , 
) del go lpe de una ca lda , - \ 
que me di en ella t an fuerte» 
que fue- ven tu ro fa fuer te 
aver l i b rado la v ida . 
sí. Eftrañas fon tus de fd i chas . -
Imc Effo n o es b i en que te efpatice^. 
que t e n g o efírella de a m a n t e , . 

5 y no ay aman te c o n d i chas . 
pd. Paedefe c o m u n i c a r 
\ el pefar q u e te a t o r m e n t a ? 
\knc Si , V i o l a n t e , efeuchá a t e n t a , 
í d i í c u l p a r á s : m i p e f a r . . "V 
1'o.j Vio í f rite, y o , a m i g a , q u e b u r l a b a -
j de ¿ m o r , y q u e de l i b r e b l a f o n a b a , 
(y .a l t iva , y a r r o g a n t e , d e los h o m b r e s 

aborrecía h a í í a f u s p r o p r i o s n o m b r e s . 
Bien de e x e m p l o s de hif torias¿ 
que e te rnas hace el t i e m p o las m e m o r i a s , : 

pues fus i n g r a t i t u d e s , y m u d a n z a s , 
mas que á p r e m i o , a n i m a n á venganzas ; 
cuya ciega porfía 
tan conf iante feguia, 
que fi a !guno fineza m e mof t r aba , 
con a b o r r e c i m i e n t o s Lg. .pagaba. 
Tú So fabes , V i o l a n t e , pues has fido 
laque t a n t a c rue ldad me has r e p r e h e n d i -
fi b i ; n s n t i n o he ha l l ado ( d o ; 
amor, yf i le t i enes , : e has c a l l a d o : 
y afsi paflo ade lan te , 
que efto n o v iene á fer aqu i i m p o r t a n t e . 
Solo d i g o , que un h o m b r e que e e L i s b e a 
fe l leva t o d o e l l a u r o , h o n o r , y j | 

Martínez. 
d e e n t e n d i d o , d i f e r e t o , 
g a l á n , a y r o f o , l i b e r a l , p e r f e c l o , 
e n q u a n t o i n t e n t a , y hace , 
p u e s c o n fu ag rado a l ' v u l g o fatisfacei 
me v i o , y le v i una t a r d e , 
y h a c i e n d o de qu ien es v i za r ro a l a r d e , 
p a g a n d o en cortefias a ihagueñas 
a l g u n a i n c l i n a c i ó n que v i o p o r feñas : 
í iguió m i c o c h e eu u n r o c i n rodado» 
d e e l e m e n t o ¡enfayado; 
p u e s en una ca r re ra 
p r e c i p i t o fu o r g u l l o de m a n e r a , . / 
q u e d u d ó el p e n f a m i e n t o 
fi e ra c a v a l l o , ó v i e n t o , 
q u e en el ga l an teo fue fu enfayo 
t a n ve loz , que pafsó plaza d s r a y o , 
p o r ei c a m i n o el a l m a , 
q u e de v e r l e , V i o l a n t e , eftaba en cajma^ 
fe. a f íbmaba á l o s o j o s , 
y de fu v i z a r ñ a fue •defpojosj j 
n o sé fi l o ¿entendía,--
p o r q u e c o n fu m o d e í l i a l o l 
L l e g u é a m i cafa , y él d e x ó j 
p a r a q u e fe informaífe de^ 
y d e aquel la fineza i 
me o b l i g u é , q. a m o j 
y a u n q u e n o l o , 
le p regunté-a l criada 
y él p o r r o d e o s iajT 
c o n que j u z g u é ; que^ 
H i c e t amb ién defpuesjq? 
p o r q u e m i d icha afsi ~ 
pa í faron dejla fue r t e f 
e fc r iv iome s : e fc f iví, | 
q u é o t r a peafión nx 
de que m e haga favor l e 1 

p u e s fía bufcar le váa 'en ' i 
d fe n iega , ó íréfponde 
c u y o s defayrés l i en to d e j 
que p o r n o ve r lo s yá,": 
P r e f u m e n m i s d i fve los , 
a u n q u e n o d i ocaf ion , q u é fe ra l 
i o s q u e le h a n r e t i r a d o 
de l o que avia i n t e n t a d o : 
y CGrrsftas porf ías 
e l ^ a l m a aumen ta fus 

mi í a raua 
•era que en- m'i 



ÜII p a p e l , que y o h a c e r l o , cafo es l l a n o , 
n o p u e d o , p o r el g o l p e de l ta m a n o : 
y cambien , q u e Bea t r iz fe l e i levaí fe , 
p o r q u e n o fe efcufaífe 
d e r e c i b i r l e , y r e f p o n d e r m e l u e g o : 
efto es l o q u e t e r u e g o , 
e f to has d e h a c e r , V i o l a n t e , p o r qu ien e res» 
q u é unas p o r o t r a s f u e k n las m u g e r e s , 
q u a n d o a m o r las o b l i g a , 
h a c e r cofas c o m o e f t a : p o r a m i g a 
m e r e z c a efta fineza, 
afsi á pe fá r ' de l t i e m p o t u be l l eza 

"Coriferye el C i e i o e a fu v e r d o r florido, 
fin que á las puer tas l l egues de l o l v i d o , 
q u e a l ien tes mis r e m o r e s , 
q u e a i i y ; ; s mis t o r m e n t o s , y r i g o r e s , -
i r a s p e n a s , mi s defve los , 
-shis aafíasj mi s a h o g o s , mi s r e z e l o s , 

^ q u e c o b r e , en t a n confufa c a l m a , 
pV/3kn to , y nueva vida e l a l m a . 

tí^^ne^Ssfl-la ( l i m a d o , ' " 

l l enas , p e r o t e has dexado 
\ m e j o r , y m a s fo rzo fo 

^ q u i e n es e l v e n t u r o f o , 
¿ l e hagas f avo re s , 

. c o n r igores? . 
j t f t r e , / amiga m i a , -

t o a ñ a p a d l a - r 

_ r c o n b l a n d u r a , ze los : 
^ e m i ! ) p i e r d o ei f enc ido , 

Blanc.ESc ha r e n d i d o 

bfto v i v a , 
..." la c l e m e n c i a , ap. 

p a n t o m a l y a n o ay pac'iea-
| , o e n l a b a , ( c í a , 
b b r a f a b a 

W t a v d e . , 
' V i o l a n t e , efta . 

_ . r - . , £ ú e l l o r a , 
pn m i s . ' üe fp rc rbs j f i smpre h a í i do 

aar»fo de. mi o l v i d o , 
¿ o m í o , d a a l iv io 

ti c an f io : e f e r i v e í -' 

'El Tercero de fu 'Afrenta; 

t o r m e n t o es kcrv 
^ q y a l o e f g 

el lance" es a p r e t a d o , 
g ran rieíta avra c o n á m o , y c o n criado. - H 

yiol. Y eii fin, q u é d e t e r m i n a s efcriviénji' 
Blanc. So io faber p r e t e n d o 

¡a ocafion que ha t e n i d o 
p a r a tan g rande o l v i d o . 

Vid. Eftará e n a m o r a d o en o t r a pa r te , ! 

y n o q u e r r á e n g a ñ a r t e , , 
q u e los h o m b r e s n o fiempre fu cuidado 
l e t i m e n m a s , que p o r r a z ó n de eftadoí 

Bh.nc. Aque í fo n o f i b i a . 
Vio!. Y o fi, B lanca . * • Sale Beatrk, 
Bear. A q u i e f ta ' l a e fe r ivan ia . 
Viol. D o b l o el p a p e l : ay cafo mas peiroíoty 

n o t a , B ¡ a n c a , e fe r ivamos á m i e íuofo , ' 
que ya n o puede aver lance mas fuerte,'* 
q u e fer t e rce ra de m i mi fma muerte . 

Nota Blanca. M i b i e n . 
Viol. E s m u y a m o r o f o ; 

' c o n mas de fpego es m e j o r , 
-que h p ¡ a b r e : q u e vé m u c h o a m o r * 
o u e f ia ifigrato es f o r zo fo . 

BlancfTii. lo q a e te p a r e c i e r e . 
Viol. N o amiga , t u has de dictar» j | 

q u e c o m o n o sé de a m a r , 
e r r a r é q u a n t o efer iviere . 

Blanc. P o r tu vida: : : Viol. B l a n c a , ítf. 
.que efto de efcr.ivir á amantes». 
n o es . oficio de i g n o r a n t e s , 
y y o me c o n o z c o á m i . Efir'rvi*. 

Blanc. P u e s d i : n o c r e i q u e fuera 
t a n - i n g r a t o C a v a l l e r o 
á u n a m o r t an v e r d a d e r o . 

Viol. Bien va afsi . 
Blanc. Saber qu ine ra 

la ,ocaf ion que aveis t e n i d o -
pa ra b u r l a r m i e fperanza , 
q u e c o m o a m o r n o la a lcanza , . 
D o n A l v a r o , he p r e f u m i d o , 
que fue acc idente el favor . 
R e f p o n d e d m e , ó efta t a rde 
-Védase,-en la or i l la del T a j o , 

- o u e de cr i í ta l lno efpejo ; 
firvé ai c a m p o : D i o s o s guarae¿ 

Viol. Eftá muy b ien a c a b a d o . 
Beat. Su f i c a n t e de mo í t s za 

l leva, ra : i r m a . 



De Don "Antonio Martínez: 
el d o l o r . Vhl. Sin ir f i rmado , 
haz q u e m a que nada has h e c h o . 

•Blanc.Como t e n g o de firmar? 
yiol. Seis l e t i as te han de a u m e n t a r 

el d o l o r ? p o r mi p r o v e c h o 
hago t o d a aquel la in i í anc ia . ap. 

. -Blanc. M u e f t r a , Fírmale, 
yá firmado efta: 
c iérra le agora , y p o d r á ( 

l levar le Bea t r i z . 
Beat. Gananc i a 

es mía el fervi r te 'en t o d o ; 
q u é boba es la ta l feñora! ap, 

plañe. Efte d i a m a n t e m e j o r a 
t u fuer te . Beat. D e n ingún m o d o » 
elfo, es mí a m o r agrav ia r . 

Blanf. V i o l a n t e , dá p e r m i f s i o n . ' 
Vioi, T ó m a l e , que no es r a z ó n 

á Blanca difgufto dar 
en cofa que t iene guf to . 

. Tómala fortija, 
Bear. P r e m i a n d o defta m a n e r a 

gran ven tu ra es fer t e rce ra 
d e a m o r , que obedezca es juf to ; 
q u é l inda cofa es t o m a r . 

Blanc L l eva rás l e l u e g o ? Beat.Si, 
q u e yá el pape l e l tá a q u i 
á güi la dé pe lea r . 

Blanc. Pues á D i o s , que fe hace t a r d e . 
Viol. D e t e n e r t e mas , n o q u i e r o , 
Blanc L a refpuefta en cafa efpero.. 
Viol. S i , B l a n c a . 
Blanc. E l C i e l o t e . g u a r d e . vafe. 
Beat. N o parece coíi cofa 

efto que n o s ha "parlado? -
yiol. N o sé j Beat r iz , y o he quedado, ; 

aunque lo he v i í to , d u d o í a , 
p o r q u e parece impof s ib l e 
aver t e n i d o p r u d e n c i a 
p a r a e f e r i v i r , n i pac iencia 
en t o r m e n t o t an t e r r i b l e . 
D o n A l v a r o , t an mal erare» 
c o n m i g o , j c o n tai r i go r 
paga r la fé de m i a m o r ? 
p e r o q u é h o m b r e n o es ingra to? 
p u e s el m e j o r , fi fe m i r a , 
e n c o n o c i e n d o a n c i o n , -
ú o lv ida & ob l igac ión» < . 

vafe. 

ú de fu h o n o r fe retira» 
Beat. Q u e avernos d e hacer? 
Vio!. L leva r 

t u el p a p e l , y y o m o r i r . 
Beat. C o n t r a t í has de prefumifjj 

que avia de executa r 
acc ión tan necia ? es e r r o r 
i m a g i n a r i o . Viol. A y de mi l 
D o n A l v a r o v iene a í í i . 

Beat. D i f s i m u l a , y t e n v a l o r . 
Sale Don Alvaro muy trifíe.' 

'Ah, Salte » Beatr iz , al lá fuera, 
que t e n g o que hab la r á folas 
c o n V i o l a n t e . 

'Beat. O b e d e c e r 
es f o r z o f o : aqu i fue T r o y a , 
D o n A l v a r o efta fufpenfo , 
y mi a m a hecha p o n z o ñ a . 

'Ah. V i o l a n t e , yo eftoy fin m i 
y o , mi b i e n , y o , p renda h e r m o í a $ 
y o , d u e ñ o de t oda el a lma , 
t e he p e r d i d o , el R e y t e adera» 
n o sé c o m o t e n g o vidas 
t e r c e r o de fu a m o r e f a 
pafs ion foy , x é l me ha m a n d a d o 
q u e en fu n o m b r e , acc ión i m p r o p i a 
en m í , te vinieíTe á ve r , 
y á decir , que c o r r e f p o n d a s 

- á f¡u a m o r , que á tu bel leza . 
t o d a fu grandeza pof t ra , 
q u e le e m b i e s un f a v o r , 
q u e á fus penas , y c o n g o j a s 
d e s a l iv io , y que me m a t e s , v 
d i g o y o , que es eno jofa 
la vida ai que es ¿ e f ruchado ; 
m i r a íi en r azones p o c a s 
t e he d i c h o m u c h o s to rmentos? , 
t a n t o la pena irse a h o g a , 
que alargar roas el d i l cu r fo 
n o p u e d o , p o r q u e en la b o c a , 
íi fe p i e r d e n ' l a s p a l a b r a s , 
ó las r azones fe a c o r t a n . 

Viol. K a d i c h o Vue feño r i a t a m b i é n ? 
p u e s yo l e fup l ico a o r a , 
q u e lea aquefte p a p e l , ; 
y con brevedad r e l p o n d a » 
q u e ay r iefgo en la d ' l a c i o n » -
m i e n t r a s q u e y o p i e c í b & ísáas: 



la refpnefia que he de da r 
e n cofa que t a n t o i m p o r t a . 

Dale el papel. 
Ah. Q u é m o d o de hab la r , V i o l a n t e » / 

es eñt\Viol. Q u é fe a lboro ta? 
a b r a s l e a } y l u e g o h a b l e , , 
q u e t i e m p o j y lugar le r o b r a . -

\ Abre el papel. ..', • 
Ate. T u y a es la le t ra , 
Viol. E s verdad;. 

p e r o feis le t ras q u e fo rman 
nn carác te r m a s a b a x o , 
q u é dicen? Ah. B l a n c a . 

Vieír P u e s o y g a , conóce la? 
Ah. A D o ñ a Blanca de Si lya 

. nad ie en L i s b o a ; 
d e x á d e c o n o c e r . Viol. B i e n : 
q u i e n la t i ene en la m e m o r i a » 
t a m b i é n la t e n d r á en e l a l m a ; 
p e r o t o d a s eftas cofas 
n o hacen al cafo ; eftá d a m a 
fe fue d e m i cafa acra» 
q u e c o m o es d e u d a , y amiga» 
p o r eftár a lgo achacofa 
út un g o l p e en la m a n o , v i n o 
á r o g a r m e ¡ que y o p r o p i a 
l a eferiviefie eife p a p e l , 
defpues q u e una larga hif tor ia . 
m e c o n t ó de fus a m o r e s , . .. * 
á que y o c o m o piadofa 
d i con fue io , fin m i r a r 
o b l i g a c i o n e s fo rzofas , 
p u e s j u z g u é quesera m a y o r 
l a fuya, Bea t r iz a g o r a 
fe l e avia de l l eva r , 
q u e efta m e p id ió p o r cofa 

. / d e gra i iá i fs ima i m p o r t a n c i a ; 
y pues v i n i e n d o fe a h o r r a 
é l t raba jo de bufca r l e , 
y le tiene, c o r r e f p o n d a 
á l o que el pape l le dice» 
efeufando las l í fonjas , 
q u e Blanca m e r e c e m u c h o 
.por v i z a r r a s p o r her rnofa , 
p o r b ien p r e n d i d a , y gallarda» 
'«üfereta, apac ib l e , t o d a s 
pa r t e s para fer querida-, 
fues ^raleza propia 3 

El f ercero de fu Afrenta. 
de aver ia h e c h o tan perfecta» 
parece que eftá e m b i d i o f a ; 
B a r r e r o fabe la cafa , 
Vuefeñor ia n o la i g n o r a , 
p u e s fue figuiendo fu c o c h e : 
í inezas tari amoro fa s 
n o fe han de o lv idar afsi . 
B l anca , a u n q u e en fe rma , y q u e x o f a s 

qu ie r e hacer paces , y h a b l a r l e ; 
q u e pu.-s que nada le eftorva» 
vaya á ver la , y c o n f o l a r l a , 
q u e el r i g o r cofa es penofa 
e n fineza tan conf i an te ; 
y o le fupl ico n o p o n g a 
d i l ac ión en efto m a s , 
q u e yo le a b f u í l v o de t e d a 
la acc ión que p u e d o t e n e r 
al m a t r i m o n i o , pues b o d a s 
c o n h o m b r e que á Blanca quierf i j 
v e n d r á n á fer pe l ig rofas ; 
y o es fuerza eferivir al Rey» 
Blanca e íp s r a fu pe r fona ; 
á qu ien es tan e n t e n d i d o , 
e l a d v e r t i m i e n t o fob ra . 
Vea el pape l íi i g n o r a r e 
a lgo ; y pues l icencia t o m a » 
q u i e n fe vá fin r e v e r e n c i a , 
defpedi i fe es cofa i m p r o p i a . 

Ah. Vive D i o s , que eres ingrata»; 
V i o l a n t e , y q u e me p r o v o c a s 
á que de una vez acabe 
c o n ¡a vida que me eno ja . 
D e . ta i p r e t e n d e s l i b r a r t e 
c o n efeufas fabuiofas? 
c o n m i g o t a n t o s r o d e o s , 
q u a n d o fabes que te a d o r a 
e i a lma , bu feas -qu imeras 
impofs ib l e s ; . n o era cofa 
m a s fácil de f engaña rme , 
d i c i e n d o m e : A l v a r o , t odas 
las mugeres n o s r e n d i m o s 
á la n o v e d a d , de f o r m a , 
q u e á Jas pa labras del R e y » 
ü obl igada , o t e m e r o í a , 
d e b o fujetar m i g ü i l o , . 
q u e es fuerza que c o r r e f p o n d a 
á una fineza R e a l , 
y á u n a Magef tad h w o y c a . 
*• • — ' • coa 



De Don Antonio Martínez, 
con que y e t e d i f cu lpá ra , 

"pues . fuera m e n o s dañofa 
la i rerdad, que n o el e n g a ñ o 
con que a u m e n t a s mis congojas? 
pues es c i e r t o , que D o n P e d r o 
n o d ixera fu dudofa 
p a f i o n , á n o aver ié d a d o 
efperanza an tes de a o r a 
Cu necia d e f e m b o l t u r a ; . 
p e r o no i m p o r t a j n o i m p o r t a , 
q u e c o n p o n e r t ie r ra en m e d i o 
o l v i d a r é tus m e m o r i a s , 
ta n o m b r e a b o r r e c e r é , 
facando del a lma p r o p i a 
t u ge t ra to s l o g r a cruel 
d e l R e y D o n P e d r o i i fon jas , 
p a r a ti c ie r tas ve rdades , 
para mi men t idas g l o r i a s . 
Y las efcufas de Blanca 
dexa ias , pues n o te a b o n a n ; 
f m i r a en efte pape ! 
l o que eftirno fu p e r f o n a , Rómpele, 
pues l o que fue cor te í ia 
d e quien de h o n r a d o blafona," 
quififte' tu hacer c u i d a d o , 
y ella fineza a m o r o f a . 
Y quedare , que á m o r i r 
v c f 4 q u e en penas tan forzofas 
es d e f a h o g o , y es d i c h a 
m o r i r p o r vivir c o n h o n r a . 

Viol. H a c r u e l , y qué bien finges! 
Alv. T u falfedad m e p r o v o c a . 
Vio'-. Ef toy p o r facarte el a l m a . 
Ah. Si es la t u y a , á mi m e t o c a , 

a leve , m u d a b l e , faifa::: 
Vio'. L a lengua l ibre r e p o r t a , 

ó vive Dios:-: Ah. Y a n o t e m ó • '> 
tus pa labras . Viol. Serán o b r a s , 

t íi ñ o e n m u d e c e n tus l a b i o s . 
Ah. V é s c o m o fobervia c o b r a s , 

p o r q u e eftás favorecida? 
Viol. V é s c o m o fi me p r o v o c a s 

c o n in jur ias , te he de hace r 
p e d a z o s , y aun ferá p o c a • 
venganza á t a n t o s ag rav ios . 

Alv. Q u e r e r á un R e y es g ran cofa 
pa ra hablar fin e m b a r a z o . 

Viol. P o r mi fo la „ p o r mi ¿o la 

h a b l o y o c o n efte i m p e r i o , 
t r a e d o r , en cofas que i m p o r t e n . 

Ah. C o n m i g o ingra ta? I 
Viol. C o n t i g o . 
Ah. Sin ju ic io ef toy. 
Viol. Ef toy l oca . Ah.Yo m e v e n g a r e . 
VtoL Y o , y t o d o . 
Ah. N o v i é n d o l o , n o m e i m p o r t a . 
Vio!. H a s de v e r l o , p o r q u e fiemas, 
Alv. D e q u é fo rma? 
Vio!. Def ta f o r m a . 
Ah> C ie r r a s la p u e r t a , V i o l a n t e ? 

á b r e m e . Viol. V e a m o s a o r a , 
ya que ef tás tan a r r e f t ado , 
p o r d o n d e á falir ce a r ro ja s . 

Ah. Abre ¡a pue r t a , ó h a r é , 
q u e del v i e n t o fean í i ion ja 
fus pedazos . Viol. Si p r i m e r o 
fus a l t ivezes n o p o l t r a , 
fus r igores n o r e p r i m e , 
y a m a n t e me defenoja , 
n o ha de falir. Ah. Qu ien? y o á ti?. 
p r i m e c o : : 

Viol. L a c rue ldad f o b r a , 
n o aya m a s , m i b i e n , ya ba i l an 
¡o s défvios . 

Alv. N o d i fpongas 
n u e v o s e n g a ñ o s , la p u e r t a 
a b r e , , ó harás que la r o m p a 
el eno jo q u e me o p r i m e . 

Viol. Mi ra : : Aiv. A p a r t a , cautelofa» > 
q u e ya c o n o z c o tu e f t i lo : 
á b r e m e . 

Viol. Si h a r é , q u e i m p o r t a - - , . - . 
á m i qu ie tud que te v a y a s , 
cus r e f o i u c i o u e s l o g r a : 
v e t e . Bnelvt a abrir. 

Ah. Si^áaré . 
Viol. P u e s q u é aguardas? 

Vafe azi a ella* 
Alv. Y a el a i m a fe d e f a h o g a , 

a g u a r d o que me d e t e n g a s . 
Viol, R u é g e l e , y fobervia c o b r a ? •' 

p u e s ya á m i n o me e ícá -b iea > 
ei que fe de tenga a o r a , 
fino q u e fe vaya al p u n t o , 
p u e s la puerca n o ie eftorva.. 

A}"±- E f to rvg lo s i h e r r a o f í r s , 



Él Tercero 
q u e ido la t r a e l a l m a t o d a . 
D a m e lo s b r a z o s . Viol. E í l aba 
por efcufarlos ao ra ; 
p e r o no foy v e n g a t i v a . - ' 

Abraz,anfé. 
'Alv. Q u e r e í p o n d e s , p r enda herrnofa» 

á los i n t e n t o s del Rey? 
Viol. L a refpuefta á t i te t oca : 

lo que te r e f p o n d o i > t i , 
fo!o esj que el a lma te adora» 
q u e te r e fpe to , y eíl mo, 
y q u e fuera esfera p o c a 
el m u n d o para pof t rar 
l o s b iafones q u e me adornan. 
M i p a d r e vendrá m u y p r e ñ o , 
£ es que á tu v ida le impor t a» 
m i e n t r a s v iene e n t r e t e n e r l e : 
d i f p o n í o tu a l lá de f o r m a , 
q u e af légurando tu honor, 
defcred i to él m i ó no corra, 
q u e de l v u l g o n o v e l e r o 
las lenguas m u r m u r a d o r a s 
f o r m a n del v i e n t o gigantes.; 
Y es exper ienc ia co i to fa». 
por encubr i r la ve rdad 
ei aven tura r - la h o n r a : , 
cu p o d r á s en efta p a r t e 
m i r a r l o mas b ien á fo l a s , 
q u e á m i m e bafta advert i r te , ; 
Alvaro, que foy tu efpofa. 

rÁlv. D i c h o f o el que ta l efcuchs» 
q u e p i t a m e n t e b ía fonan 
l o s h o m b r e s que m e r e c i e r o n 
l a u r o s que t a n t o l o s honran» 
$>cr t ene r mugeres n o b l e s ; 
j u e s v iza r ra , y a n i m o f a 
me a l i en t a s , n i n g ú n peligr® 
w e a c o b a r d a , n i me a l fombra . 
Y o bufcaré un m e d i o fab io 

de fu Afrenta. 
para falir deltas co fas , 
que c o n h o n o r , n o ay p o d e r ; ' 

Viol. Y qué h e m o s de hacer a o r a 
de Blanca , que e n a m o r a d a 
te e lpera en la amenofa 
m a r g e n del undofo T a j o ? 

Ah. Q u e tu vayas , y refpondas* 
p o r m i , pues fabrás h a c e r l o 
c o m o cofa q u e te i m p o r t a , 
que y o n o he de ver á Blanca.; 

Viol. J ú r a l o . Alv. D e c i r l o fobra»-
Viol. Q u é n o la verás? Alv. J a m á s . 
Viol. Si te bufea? 
Alv. H u i r é fu forobra . 
Viol. Porfiara? Alv. Defengafiarla? 
Viol. E í lá e n a m o r a d a . 
Alv. E s l o c a . Viol. P o r qué? 
Alv. P o r q u e la a b o r r e z c o . 
Viol. E s herrnofa. Alv. P o c o importa.;: 
Viol. H a de ir á h a b l a r t e . 
Alv. Efcufa réme. Viol.Tieae ag rado? 
Alv. A m i me eno ja . 
Viol. O b l i g a r á t e . Alv. C o n qué? 
Vio!. C o n a m o r . Alv. N o ufo iifonjasi 
Viol. Será conf ian te . 
Alv. Y o m a s . Viol. E n qué? 
Alv. E n ado ra r tu f o m b r a . 
Viol. Será cier to? Alv. Será úet%®¿ 
Viol. Q u é mas d i c h a : 
Alv. Q u e mas g lo r i a : 
Viol, Q u e q u e r e r t e . 
Alv. Q u e e f í imar te . 
Viol. A u n q u e i lufiones fe opóagaas 
Alv. A u n q u e penas me c o n t r a l l e n : 
Viol. P u e s quedan deshechas t o d a s : 
Alv. P u e s quedan t odas po í i r adas ; 
Viol. C o n merece r fer t u ^ f p o f a . 
Alv.QoTi fer t u y o m i e n t r a s v iva , 

q u e es la m a s feliz v i c to r i a . 

J O R N A D A S E G U N D A * 

Sale Barreto. 
Sarret. L i n d a m e n t e he e n t a b l a d o 

e l andar en Pa lac io fin c u i d a d o : 
q u e foy m u d o h e fingido, 
y n i n g u n o nafta aqu i me ha c o n o c i d o ; 

•famoía fue la traga q u s he e m p r e h e n d i d o í 



De Don Antonio Martine&¿ 
p u e s nadie fe e m b a r a z a s 

a u n q u e m e vea , en referir f e c r e t o s , 
c o n que de fcubro en m u c h o s m i l defe tos : 
e l R e y ha l lo que v ive c o n c u i d a d o , 
c o m o el favor V io l an t e ha d i l a t a d o ; 
y D o n A l v a r o en efto a n d u v o n e c i o , 
p u e s p o r t raer f a v o r , t r axo de fp rec io , 
d i c i e n d o , que V i o l a n t e agradec ía 
l a s h o n r a s que le hac ia ; 
p e r o que embia r favores una d a m a , 
e ra p o n e r en o p i n i ó n fu fama: 
c o n que el R e y m u y fevero 
r e f p o n d i ó : Y o p u e d o q u a u t o q u i e r o , 
y fea jufto , ó i n j u í l o , 
e n cedo fe ha de hace r í i empre m i g u f t o s 
á D o n Alva ro d ixo que fe fuel le , 
y que á V i o l a n t e aquef to r eñ r i e í í é ; 
y á D o n J u a n d e A t a y d e , que ha mof l r ado 
fer de m i a m o e n e m i g o d e c l a r a d o , 
p i d i ó confe jo e n ¡o que hacer p o d i a 
en fu pafs ion , á q u e él c o n oífadia 
r e f p o n d i ó , que n u n c a a m o r fe esfuerza» 
íi n o l lega á los l ances de l a fuerza: 
a l R e y a g r a d ó el m o d o , 
y en eíle a c u e r d o fe ha q u e d a d o todo» 
y luego c o n lea l tad , y c o n c u i d a d o 
á m i d u e ñ o el avifo le he l l e v a d o , 
que es l o que i m p o r t a : el Rey fale,y refue lvo 
l o r a z o n a d o , y a m i i n d u l t ó b u s l v o . 

fone/e. Barrete fi una parte de! tablado^ 
y de guando en quando hace algunos vi~ 

/ages ? y /ale el Rey , y Don Juan por 
la otra parte. 

Rey* T u has d a d o en un p e n f a m i e n t o , 
D o n J u a n , el m a s ace r t ado 
p a r a a l iviar e¡ c u i d a d o , 
que al a ima caufa t o r m e n t O j 
y afsi le he de exect i tar ; 
p o r q u e n o p u e d o c r e e r , 
q u e íin ¡legar á q u e r e r , 
p u e d a V i o l a n t e m c í l r a r 
c o n m i g o t an t a e fquivéz . 

J^an. D o n A l v a r o , es ocaf ion , 
p u e s el t ener la afición 
n o s mue í l r a bien la t ib ieza 
c o n que fiempre ha r e f p o n d i d q 
| codo lo que has ffiandadps 

y e s , que fe hal la embarazado»;-
Viéndote f avo rec ido ; -
y fi n o , en execuc ion 
p o n fu parcida al m o m e n t o , 
y ve rás que el f enc imien to 
te mueftra en fu turbac ión» 

Rey. Q u i e n eftá aqui? Juan.tí m u d o e$¿ 
q u e i n t r o d u c i d o en b u f e n , 
e n qua lqu ie r conve r f ac ion 
fe ha l la del m o d o q u e vés» 

Rey, E í i r e m a d o es , p r o f e g u k 
p o d e m o s fin rezelar» 
q u e eíle ma l p o d r á eftorvar» 
íi es m u d o , y n o puede o í r . 

Efia haciendo Barreto Jiñas, y riendofi¿¡ 
Juan. E n t r e si feñas h a c i e n d o 

efíá , i vifages, que- á t o d o 
fe r ie d e un mif rao m o d o . 

Rey. 



•El Tercero > 
Bjy. D i g o , D o n J u a n s que p r e t e n d o 

c m b k r l e i u e g o á l l a m a r , 
y dec i r » que al p u n t o p a r t a 
á Sevil la , que u n a car ta 
á D o n P e d r o ha de l l eva r , 
R e y de C a n i l l a , y que es gü i to 
m i ó , que él fea m e n f a g e r o ; 
p u e s de fu p r u d e n c i a e í p e r o 
l o g r a r i n t e n t o tan j u f t o , 
c o m o en el la á - aco rda r l l e g o , 
q u e íi l lega á r e p l i c a r , 

' p r o c u r a n d o f e efcufar , 
de fcubr i rá fu a m o r c i ego . 
Y y o e n t o n c e s fatisfécho» 
Caftigaré fu i n t e n c i ó n , 

• y p o d r á de la t r a y c i o n 
t o m a r venganza m i p e c h o . 

Barreta Kaparte. 
Barr. M i r e n íi i m p o r t a el fingir 

fer m u d o . ; i uego es preci fo 
l l eva r á mi a m o e í l e a v i f o , 
pa ra q u e fin refiíHr 
haga i o que el R e y le o r d e n a . 

Juan. B ien de eífa m a n e r a e í i á . 
Barr. Q u i e r o e fcur r i rme , va , v a . 
Rey. Q u é l a i t i m a ! Barr. V á . 
Juan. Q u é pena ! Barr. V á , vá , v á . 
Rey.No v i m a y o r e s 

e í í r é m o s , qué qu ie re hacer? 
Barr. V á , v á . 
Rey. E c h a r l e es mene í i e r . 
Barr.Vz¡ vá : m a m o l a , f eñores . va/e. 
Juan. H a z que á D o n A l v a r o l l a m e 

un c r i a d o . Rey. O l a . 
Sale un criado. 

Criad. S e ñ o r , ; 
L l a m a á" D o n A l v a r o : a m o r , 

p o r q u é qu ie res que fe inf lame 
el a lma t a co le ra c iega? 
p o r qué -CÍI a q u t f t i muge r 
n o h a s de moflrar tu p o d e r , 
pues tanto á m i amor fe niega? 
V i v e D i o s , que el f en t imie r . to 
m e t iene tan fin f e n t i d o , 
quS 'de Lo q u e foy m e o l v i d o ; 
y que yá n o ay fufrimient© 
para p o d e r e f p e r a r 
los io iu í tos deva n e o s 

'fu Afrenta. 
c o n que t ra ta mis defeos 
V i o l a n t e , y que he de p o í l r a r 
fu a l t ivez , p o r q u e n o es l e y , 
n o es r azón , n i acue rdo j u f t o , 
q u e p o r n o dar la d i fguf to , 
ei te p a d e c i e n d o un R e y . 
D i m e , D o n J u a n , has amado? 
hab la : y o d o y p e r m i f s i o n 
de que digas tu af ición. 

Juan. Señor : : : Rey.Effo es efeufadoí 
m i e n t r a s c o n faci l idad 
fe pueda decir de a m o r 
el e f t á d o , es g rande e r r o r 
el p o n e r dif icul tad. 

Ju*n. D i g o , feñor , que y o q u i e r e 
u n a d a m a p r i n c i p a l ; 
p e r o t r á t a m e tan m a l , 
q u e n i n g ú n . r e m e d i d e í p e r o , 
pues efquiva á mi d e f v e l o , 
paga í i empré c o n de fp rec ios . 

Rey. Q u é p r o p i o e s , D . J u a n , de n e c i o s , 
el n o quere r da r confue lo ! 
de fuerte , que el m i f m o d a ñ o 
q u e yo , e l las p a d e c i e n d o , 
y e í t aba ímele e n c u l r í e n d o . 
E l p e n f a m i e n t o es e í t r a ñ o , 
m u c h o d e b o ag radece r , 
D o n J u a n , el que ayas andad© 
c o n m i g o tan r e c a t a d o . 
Y d i > q u i e n es la muger? . 

Juan. B lanca de Silva es s f e ñ o r , 
la qu.: mis penas a u m e n t a , 
y quien cruel m e a t o r m e n t a 
c o n infufrible r i g o r . 

&t/. M a s h e r m o f a e s que e n t e n d i d a : 
un dia en fu q u i n t a e n t r é , 
y e n d o á caza , y me enfadé 
de vería tan p r e í u m i d a . . 
Blanca te q u e n á , yo h a r é 
que t e m p l e el c iego f u r o r , 
que es bien que pague el a m o r 
á amanee de tanca t é . 

Sale Don Alvaro , / dice primero efié ' 
aparte. 

Alv. Yá dé Ba r r e to adver t ido 
v e n g o , y fue fuerte en e f i remo 
n o e n c o n t r a r n o s el c r i ado 
de l R e y , h a b l a n d o en f e c r e t o , 



De Don Antonio Martínez. 
que fuera acabar c o n t o d o ; en el femblahre? 
pero aqui ella , tus pies befo 

Rey. A lva ro , feas bien v e n i d o . 
P a f s i o n e s , d i f s imule inos : ap, 
¿liad del fuelo j q u é ay 
de m i amor? 

'Alv. S i empre defprecios» 
' efeufas 3 y d is favores 

de Dc>ña V i o l a n t e . 
Rey. Él t i e m p o 

fuele a l lanar i m p o f s i b l e s ; 
y afsi p o r agora d e x o 
l o s aféelos d e m i a m o r , 
l o s a rdo res de m i p e c h o , 
q u e e n o t r a oca í ion f a l d r á n , 
p u e s c u i d a d o s del g o v i e r n o , 
defvelos ju l ios d e un R e y , 
ef torvan mis p e n f a m i e n t o s . 
A D o n P e d r o , á q u i e n Caft i l la 
l l a m a c r u e l , y f p b e r v i o , 
q u e eí vu lgo í i empre fe anima 
á dar a t r i bu tos n e c i o s , 
p u e s qu ie re q u e fea c r u e l d a d 
e l f e r un R e y ju f t i c i e ro , 
t e n g o que c o m u n i c a r ; 
y afsi á Sevil la he refuel£o a; 
v i e n d o las par tes que ay 
e n t i para aquefte e m p e ñ a , 
q u e tu vayas con la c a r t a , 
y que te p revengas l u e g o , 
p o r q u e al p u n t o has de p a r t i r . 

Alv. P a r t i r é al p u n t o . 
Rey. N o ha h e c h o ap. 

m o v i m i e n t o c o n el r o f t r o , 
n i el f emblan te , v ive el C i e l o ; 
p u e s fin eftár a d v e r t i d o , 
que re r b ien , y eftár f e v e r o , 
fin dudar á l o que m a n d o , 
p o r impofs ib ie lo t e n g o . 

'Alv. L a c a r t a , feñor s a g u a r d o . 
Rey. D o n J u a n , íi el j,uicio n o p i e r d o , 

es m u c h a r e p o r t a c i ó n , ap. 
e f t sndo m i r a n d o a q u e l l o . 

Ju>n. P u e s , f e ñ o r , afsi te engaña : 
q u é m a l f a l e n mis i n t e n t o s ! ap. 

Rey. T u n o m e dixifte á m i , 
que quer ía de fecre to 
| V i o l a n t e , y l o vería 

Juan. Eífo m e f m o 
ac red i t a e l que la q u i e r e . 

Alv. D o n J u a n pienfa que n o e n t i e n d o 
q u e fon t razas fuyas t o d a s . ' ap. 

Juan. D i j que á eferivir vas el p l i e g o , 
y ve rás lo que reful ta 
d e la execuc ion de aquef to ; 
y de o t r a t r a z a , que ha ha l l ado 
e l a m o r c o n q u e profeffo 
fervir á t a M a g e ñ a d . 

Rey, g o n u e v o s cu idados e n t r o : 
p o r q u e yo n o t e n g o cofa , 

- q u e eferivir ai R e y D o n P e d r o , 
q u e p u e d a o b l i g a r m e á. e m b i a r 

- á un h o m b r e , , en q u i e n carga el pef<? 
- ¿ e ñ e R e y n o , y el c u i d a d o 

d e ia ju f t i c ia , y g o v i e r n o . 
Juan. P a r a t o d o avrá f a i ida . 
S e ? . Si efte fegu.ndo r e m e d i o , 

D o n J u a n ,. n o s v iene á falir 
t a n b u e n o c o m o e l p r i m e r o , 
D o n A l v a r o q u e d a r á l i b r e . 

Juan. P re f to l o f a b r e m o s . 
Rey, Y o v o y á eferivir la c a r t a , 

efperad m i e n t r a s q u e b u e l v o . 
Vanfe el Rey , y Den Juan. 

'Alv, A g ó n , fo r tuna m i a s ' . 
h e menefter fufr i t r . iento; 
p u e s fi fe refueive el R e y 
e n que p a r t a , c o m o p u e d o 
execuiar l o f e g u n d o , d e x a n d o 
e n tan c o n o c i d o s r i é fgos 
á V i o l a n t e ? pues dexar 
d e ir , fi l o quiere D e n P e d r o , 
t a m p o c o p u e d o : A y defd ichas , 
ay confufos d e v a n e o s , . 
en q u é c iegos l a b e r i n t o s 
m e aveia m e t i d o de n u e v o ! 
Sin duda es c ier ta m i muer te» * . 
p o r q u e fi p r o b a r m i p e c h o 
fuera n o m a s el d e c i r m e , 
q u e avia de ir c o n un p l i ego 
á Sevil la ¡ el efer ivir 
e f eu fá r a : g ran y e r r o 

" h a í ido el n o d e c l a r a r m e ; 
qu ien fe ha vifto en t a n t o a p r i e t o 
j a m á s ? h o r o i j a msÍ3C3-



d e í h s d u d a s , y r e z e i o s , 
ó acaba yá c o n m i v ida . 

Salen ¡llanca , y Inés con mantos. 
Blanc. A. aque í to ob l iga un defprec io . 
Jnés. M i r a t u h o n o r . B/«we.Efcufado. 

•viene á fer tu a d v e r t i m i e n t o . 
Inés, Q u e eftás en p a l a c i o . 
Blanc N e c i a , 

ca l la , que refuel ta v e n g o , 
q u e n o i g n o r o que es P a l a c i o , 
p e r o á D o n Alva ro v e o . 

pifo. N o es Blanca aque l la que m i r o í 
q u é que r rá ? v á l g a m e el C i e l o ! 

plañe. Q u a n d o falta á fer qu ien es 
un h o n r a d o C a v a l l e r o , 
'ob l iga á ellas demas ía s . 

Ah. Blanca h e r m o f a , q u é es aquello?. 
Blanc. Vuefrra í i n r a z o n . 
Alv. S e ñ o r a , 

adve r t i d , que al R e y e f p e r o , 
y n o es bien que os halle a q u í . 

Blanc, D o n A l v a r o , y o n o p i e r d o , 
a u n q u e venga el R e y , h o n o r . 

Alv. S i , pe ro parece exceffo, 
y ferá i r r i tar fu e n o j o , . 
íi aqu i os vieífe. 

Blanc. Q u é os ha h e c h o 
m i a m o r , pa ra que pagué is 
fu fineza c o n defprec ios í 
C o m o falta á fer c o r t é s , 
q u i e n t a n t o prefume ferio? 
c o m o é m b i a n d o o s y o á l lamar 
pa ra foífegar d e f v e l o s , 
q u e cau ían v u e ñ r o s r e t i r o s , 
p o r un p a p e l , tan groí fero 
Ibis , q u e á ve rme n o aveis i d o s 

ó e m b i a d o p o r lo m e n o s 
c o n Bar re ro la refpüeíla? 
P u e s para p o d e r hace r lo 
ha áv ido t i e m p o bai lante , ' 
fi no fue e n t r e t e n i m i e n t o 
el ga lan teo q u e h i c i í t e i s : 
q u é ilufiones , q u é defve los , 
ó qué caufa aveis t e n i d o 
p a r a dexar'.e , fab iendo 
eí e m p e ñ o de m i amor? 
fi fue fo to e n t r e t e n e r o s 
g a r a bur la r m i efperaaga*; 

El Tercero de fu Afrenta. 
adver t id , que h o n o r profeíTo,' 
y que m i al t ivez n o futre 
defayres tan ind i fe re tos , 
p u e s fabré vengar in jur ias 
d e a t r ev idos p e n í á m i e n t o s . j 

'Alv. I n ju f t amen te os q u t x i i s , 
p u e s un cor t é s g a l a n t e o '• 
queré i s fea o b l i g a c i ó n : 
f o l o , Blanca , fue m i i n t e n t o 
f e r v i r o s , fin que paffaffe 
de cortefia mi e m p e ñ o , 
p u e s mal pudie ra l l ega r , 
q u a n d o en o t r a par te qu ie ro , ; 
m i a m o r á erapeñarfe en v o s ; 
p o r q u e n o fuera b i e n h e c h o 
engañar á u n a m u g e r 
de vueft ros m e r e c i m i e n t o s , 
t e n i e n d o o t r a á qu ien a d o r o , 

r que p o r q u e i m p o r t a el fecreco , 
es fuerza encubr i r fu n o m b r e . 
Y p o r q u e en qualquier ' íucef fo-
fe debe á una d a m a h o n r a r , ¡ 
q u e yo t e n g o p o r m u y n e c i o 
al que hace del favor ga la , 
p u e s qu ien le p u b l i c a , es c i e r t a 
q u e mueftra c o n la ignoranc ia 
baxeza en fu nacimiento. 
E í l e defengaño baile 
pa ra difeulpar i o s ye r ro s 
de m i defeuido , y c r e e d , 
q u e á fer pofsible e l q u e r e r o s , ; 
Blanca h e r m o f a , os e í l imára 
c o n la fineza que m u e í t r o , 
á qu ien es d u e ñ o de l a l m a , 
á q u i e n de la vida es d u e ñ o . 

Blanc Q u e e í t o fufra 1 q u é eüo éfeuche^ 
y n o vengue m i s defprec ios! 
fin duda : : : • 

Alv. E l R e y : ay de mi ! 
Blanc. EíTo es ¡o que yo defeo 

pa ra vengar mis agrav ios . 

Salen el Rey , y Don Jara. 
Rey. Y á , Don . A l v a r o , he difpueílo, ' • 

que o t r o c o n el p l iego vaya 
á Sevil la , p o r q u e ai R e y n o 
no hagáis taha en los defpachos.. 

Alv. S i empre es ju l io obedece ros . 
Juan.Qah v é n mis-ojos! noesBlanca?*/»,-
" ' pues? 



He Don AÍ 
pues c o m o e n aquefte p u e f t o , 
y con D o n Alva ro? c l a ros -
h e v i í lo , i ng ra t a , m i s z e l o s ; 

p o r e l lo e ran los defvios? 
Barreta al paño , repara en Blanca| 

- , / retirafe. _ 
¡Ley. B lanca en P a l a c i o ? 
Barr. A buen t i e m p o 

l l e g o , n o es fino m u y m a l o . 
V á l g a m e t o d o el S a l t e r i o ! 
ao es B lanca , y Inés? p o r C a r i l l o , ; 
q u e íi f a lgo , c o n lo s h u e v o s 
av ia d a d o en la cen iza . a-i 
D e f d e ei ta parce encubie r to . 
azecharé l o que fale 
d e la j u n t a , q u e reze io-
g ran n o v e d a d , pues confufos 
á t o d o s c i n c o l o s v e o . 

Blanc. S e ñ o r , á un defpacho vine»; 
q u e c o n D o n A l v a r o t e n g o . 

Rey. A o r a acabo de a d v e r t i r , 
q u e el fer D o n J u a n tan opuefto, 
á D o n A l v a r o Alencaf t re , 
y e l d a r m e Contra éi c o n f e j o s , 
d i c i e n d o que ama á V i o l a n t e , 
e r a pafs ion de fus z e l o s , 
jj¡cs defpreci.os de V i o l a n t e 
de o t ra caufa p r o c e d i e r o n , 
q u e D o n A l v a r o es m i a m i g o , 
y n o eftorva m i s defeos . 
P u e s n o o s defpacha D o n Alvaro? 

'Blanc. Seño r : : Rey. H a b l a d fin r o d e o s , 
q u e l i cenc ia t e n é i s , B lanca . 

Blanc. Si es la t u r b a c i ó n r e f p e t o , 
confieffo q u e a m o r d i fcu lpa . 

Rey. B l a n c a , adver t id q u e os e n t i e n d o , 
hab l ad . Blanc. Señor : : 

Rey. P o r m i v i d a , 
q u e m e digáis fin rodeos 
vueftra p a f s i o n . 

•Blanc. Q u e b r a n t a r n o p u e d o 
eíTe j u r a m e n c o , r. 
p u e s i m p o r t a vueftra v ida 
t a n t o : d i g o , q u e yo he puef to 
e n D o n A l v a r o m i a m o r 
p a r a agradecer . Juan. Defprec ios¿ 
q u é aguardá i s d e m i pac ienc ia ! 

Blanc, Ha cuidadoío úñÍHÚQi 

nlo Martínez. 
q u e m i r é en é! a n o s d í a s , 
c o n que me ob l i go i mas lusgi* -
q u e adv i r t ió m i vo lun tad , : 
( p r o p i o en h o m b r e s e l h a c e r l o ) 
fe rec i rò : : Aiv. Ay mas pe lares! 

'Blanc. B u r l a n d o mis p e n f a m i e n t o s . 
Ah. Efta muge r me def t ruye . api 
Blanc. Defpreciando;" . 
Juan. Afsi m e v e n g o . 
Blanc. M i s a m o r o f a s finezas; 

y m i m a y o r f e n t i m i e n t o 
e s , que p o r ocra m e olvida». 

Rey, Q u é d ices , Blanca? . 
Blanc. E f to es c i e r co , 

afsi m e lo d i x o a o r a , 
y que a m a n d o á ocro fugeto» 
e r a i m p r o p i o el e n g a ñ a r m e , 
p u e s av rà fido p r i m e r o 
aque l e m p e ñ o , que el m í o . 

Rey. E n mas c u i d a d o s de n u e v o 
m e p o n e n mis confuf iones . ap¿ 

Ah.Quien fe v iò en t an g rande ap r i e to 
Rey. A u n no falgo de una d u d a , 

q u a n d o en o t r a m a y o r entro?. . 
Y a , C i e l o s , fon ev idenc ias 
m i s fofpechas , y r e z e l o s , 
p u e s c o n lo que ha d i c h o Bianca» 
la verdad he d e f c u b i e r t o . 

Juan. Vés fi es c i e r t o l o que d igo? ; 
Rey. Si,' D o n J u a n , y o l o confreíTo,, 

Dice à parte. 
N o h a b l ó c o m o a p r i s i o n a d o , 
p u e s d i x o l o q u e eftoy v iendo» 
m a s o t r a p rueba he de h a c e r , 
y a que fiempre m e ha e n c u b i e r t a 
e l t ene r a m o r D o n A l v a r o 
pa ra , aver iguar m i s ze los : 
m i r a , D o n A l v a r o . 

Aparta el Rey à Don Ah aro àzàa la par* 
te adonde eflz Barreta. 

Barr. O y g a m o s , 
q u e efte r e c a t o , y fecret© 
n o puede parar e n b i e n . 

Rey. D o n A l v a r o , a u n q u e eftoy c i e r t a 
d e c u . a m o r , y tu l ea l t ad , 
q u i e r o que eftos d e v a n e o s 
d e B l a n c a , pref to t engan 
COÜ D o n J u a n fácil r e m e d i o , 

s I lis 



El Tercero 
q u e efta noche ea «ni p re fenc ia , > 
d i c i endo ei nombr -e -p r imero , 
hab l e s á D o ñ a V i o l a n t e 
p o r a n a rexa , fingiendo,, 
que efíás de l la e n a m o r a d o , 
fin que ella advier ta , que puedo 
e í la r lo e feuchando y o , ' Ai 
p a r a que afsi u n o s de fve los 
que me afligen t engan 'fin; 
pues íi n o es l o que fofpecho» 
tu ve rás c o m o ca í l igo 
embid io fos l i f o n g e r o s , 
y c o m o p r e m i o l ea l t ades . 

.'Alv. I r é á f e r v i r t é . Rey.Te a d v i e r t o , 
que de mí n o has de a p a r t a r t e , 

• hafta que v a m o s al pue f ío , 
p o r q u e n o pre fuma y o , 
que avifsda de mi . i n t e n t o , • ; 

p o r efeufarte el p e l i g r o 
m i s dudas ha fa t isfecho: 
efto en fecre to te he d i c h o , 
fo los l o s d o s l o f a b e m o s , 
p r o c u r a el n o d e f c u b r i r l o , 
que t e vá l a v ida en e l l o . 

Alv. C o n la obed ienc i a r e f p o n d o , 
oy á ver mi m u e r t e l l e g o , "'. 
p u e s n o avifada de l c a f o , 
V i o l a n t e , es fuerza , (ay tormentos!) 
que c o r r f p o n d a á mi a m o r , 
( t r ance f u e r t e ! ) m u c h o a p r i e t o 
es en el que "eftoy m e t i d o , 
f aquenme b ien del los Cielos. 

Barr, I m p o f s i b l e es avifar 
á D o n A l v a r o , que l l evo 
aquefte avifo á V i o l a n t e , 
p u e s fi Blanca m e vé , iuego 
fe deshará la m a r a ñ a : 
i r m e es el me jo r a c u e r d o , 
p u e s c o n hablar á V i o l a n t e 
t i e n e t o d o ef to r emedio» vafe, 

Inés. Señora , en qué te has metido? 
q u é fin ha de tener efto? 

Blarc. Cal la , - I n é s , que afsi conf igo 
el l o g r o de m i s defeos . 

E « R . Blanca , de vueftros pefares 
t e i g o ju l ios f e n t i m i e n t o s , 
y sé , que con b revedad 
le és*a fia uaíesdeívelos.. • 

de fu Afrenta. 
idos, c o n D i o s , que y o h a r é , 
( p u e s m e vá la vida en e l l o ) 
q u é paguen vueftra af ic ión, 
p u e s d á n d o o s á v o s r e m e d i o , 
d o y á mis males a l i v i o , 
d o y á mis penas c o n f u e l o : 
i d fiada en m i pa labra , 
q u e t an a m a n t e s defeos 
t e n d r á n el l o g r o que es juf to . 

'Blanc. Gua rde , gran feñor , el C i e l o 
l igios vueftra vida , y l legue 
a los p o l o s c o n t r a p u e f t o s •__ 
la fama d e vuef t ro n o m b r e , . 
p a r a que á pefar del t i e m p o 
e t e rna en ei m u n d o v iva . 

Bey. B l a n c a , ei favor agradezco* 
id c o n D i o s . 

Va a entrarfe Blanca, y la dice D.Juan, 
Juan. H a ing ra t a 1 ha faifa! 
Blanc. D o n J u a n , dexad l o s ef t remos» 

q u e eftá aqu i fu Ivlageftad, 
y r e f p o n d e r o s n o p u e d o . 

Juan. P o r q u é m e defprec ias t an to? 
Blanc P o r q u e i n c l i n a c i ó n n o teng© 

á q u e r e r o s , y n o s é 
q u e aya n i n g u n a , e í lo es c i e r t o^ ' - . 
que p o r c u m p l i m i e n t o a m e , 
fi es de n o b l e nac imien to :" 
eftimad el d e f e n g a ñ o , 
y á D i o s -

Jv-an. D e t a n t o s d e f p r e c i o s , 
c rue l t o m a r é v e n g a n z a . 

\ Blanc. N o h a r á s , p o r q u e te a b e r r e z c » , 
y quien n o qu ie re , n o hace 
de venganzas f e n t i m i e n t o . . 

Vafe Doña Blanca , y el Rey ve que la­
bal-la Donjuán. 

Rey. Q u é es effo, D o n J u a n ? 
Juan. N o es nada . 
.Re/. Gran pa í s ion es l a de z e l c s 3 

pues aun en efie l uga r 
l io fabe guardar r e fpe to . 

Alv. Sin a lma el d o l o r me tiene» 
Re-, P e r o r emed ia r efpero ' j-

p r e l i o el j>cfar que m e aflige, 
y de Blanca los defve los ; 
la ^ o c h e aprefura t i pa f íb , 
y e i Sol Ya deív anec iendo 
* la 



De Dan Antonio 'Martínez.. 
..ía mageí tad de fus r a y o s , 

ent re defmayados v e l o s , .:,> 
de obfcuras f o m b r a s , dexand© 
£in luz aquefte e m i s f e r i o , 
que parece que defea,^ 
q¡¡e yo . logre mis i n t e n t o s , 
vén á faür dtf te f obe rv io 
a b i t m ó de c o n f u í i o n e s , 

. deiia duda , y deí";e i n c e n d i o 
que me cyraniza el a l m a . 

'Alv. Q u é de p e n a s , y r eze los 
toe aífaltan el corazón-I . * 
q u i e n pudie ra , yo eftoy m u e r t o , 
avi lar : : Re/. Paila ade lan te . 

:Alv. V io l an t e h e r m ó í a , o y te p i e r d a . 
• ' VanJ^yy'file Doña Vístante,/ BtatríK. 
,Bera<Qah fientes? • . -

p í . Nci echas de v e r ' 
l o q u e fiento e s e i r i g o r 
c o n qué t r a t a n rruefíro a m o í 
la v io lenc ia , y el poder? 
l i en to el mirar á m i efpofo 
d e tancas penas c e r c a d o ; 
fientodel R e y ei c u i d a d o 
c o n que tu rba m i r e p e f o ; 
fiento que en nada n o a lcanza 
a l iv io raí ma l , ' y fiento 
q u e a u m e n t a mas el t o r m e n t o 
d e m i padre la t a rdanza ; : 
y fiento p o r c o n c l u i r , . 
B e a c r i z , en pena tan g r a v e , s 

q u e la m u e r t e n o me acabe 
e a tan p e n o f o vivir .-

Bea~t. P r e í t o he de ver te a l iv iada .: 
de aqueífe. r i g o r t e r r i b l e . 

WÍOU C o m o p u e d e fer pofsible» • _, 
íi nací tan. defdich ¡da . 

Seat. M i r a que de efia m a n e r a 
t e acabas -, y que infel iz 
h a r á s cu fuer te . Viol. Á y , Beatriz;, 
p lugu ie ra á D i o s que m u r i e r a . 

. Sale Barreta. 
9nrr.Gt3.chs í D i o s que l l egué . 
0o .Bar re ro? £<*«•.Cierra l a puer ta» 

Beat r iz , que i m p o r t a , 
f í o / . Ef tny m u e r t a : . 

q u é t i e n e s ? Sarr.Yole d i r é 
s.s c e n a n d o po rque ; eftoy V;...V 

• e n gran r iefgo fi m e vieífen» 
y á io que v e n g o fupieí íeu. . . 

Se^ í .Sofs iega te s que ya voy ; 

á ce r r a r . . Vá a cerrar la puerta* 
Barr. A u n de eífa fuerte 

feguro n o p u e d o ef lár , 
fillegafféu á l l a m a r . 

Sale Beatriz. 
Beat. Y á h e c e r r a d o . 
Barr. P u e s a d v i e r t e , 

V i o l a n t e , l o q u e ha p o d i d o 
m i leal tad , y m i c u i d a d o , 

: p u e s á m i d u e ñ o le he dado, 
v ida c o n aver v e n i d o ; 
p e r o fon . ob l i gac iones 
d e quien í o y . 

F / o / . Q u i e r e s ma ta rme? 
acaba yá de í a c a r m e 
d e can ciegas confu í iones . 

'Barr^Yí l a b e s , que en P a l a c i o in t roduc id® 
m e h a l l o c o n la craza qaie he fingido, 
y -que e n t r o fin ef torvo que m e inquiete» 

: haí ta el m e n o r r e t r e t e 
d e l Pa lac io , y l o m e n o s es p o r p u n t o s , 
y o , y el R e y e n fu quarco ha l l a rnos jus tos» 
pues , l l egando efta t a r d e , 

^ h a c i e n d o de qu ien foy b i za r ro a l a r d e , 
á una q u a d r a , m i r é defde a n a puerca» 

? d e qu ien un b r o c a t e l t r a . cub ie rca , 
u n a cofa , que aun v i éndo l a p e n í a b a 
q u e e r a i i u f ion , y en la ve rdad dudaba : 
oye l o q u e efeuché Viál.Mi duda es m u c h a . 

Barr.Y e a í e c r e t o ha de fe r .F iV.Até to efcucleá. 
Ba r re ro , m i c u i d a d o . Habla en fecreto.. 

Beat. E l p i ca ron de m i fe ha recatado» agí 
a lgún e n r e d o h a h e c h o , 
e n que efpera t ene r a lgún provecho» 
y p o r n o da rme del c o h e c h o parce , 
fe h a r e t i r a d o apar te ; , 
m u d o diz que fe ha h e c h o » más l o s m u d e s 
hacen hablar e feudos , 
p u e s fin guardar d e c o r o , 
í í empre ve lozes fon las l e n g u a s á e o r o ; 

.«fio es que re rme b ien ? h a f e m e n t i d o ! 
. m a s nunca es cuidadofo: el que es-qüer idSi 

fi c o n m i g o t e cafa m i fortunas-
y o te p o n d r é en l o s cue rnos de la L u n a . 

Viel, N u e v o a l i en to h e c o b r a d o , .• 
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El Tercero de 
B á r r e l o s c o n la n u e v a que me has d a d o : 
p u e s es c ie r to , á n o eftár de t i a d v e r t i d a , 
q u e qui tara á D o n A l v a r o la v ida 
e l R e y ; pues y o conf i an te 
e ra fuerza moftrar c o n fé de a m a n t e , • 
car ic ias que le d e b e , , i 
á quien c o n mas afeólo a m o de n u e v o . 
S o i o fiento que i g n o r e el que he fabido 
q u e avifarme has p o d i d o , 
p u e s mis defprecios han de a t o r m e n t a r l e , 
y sé que el f en t imien to ha de acaba r l e , 
e l fu ce S o es e í l r a ñ o , 
m a s de dos d a ñ o s , e l le es e l m e n o r d a ñ o : 
padezcan l o s defvelos • - •' 
de mi efpofo v i s lumbres de r e z e l o s , 
que c o m o v i v a , t o d o .. 
ferá ü u í i o n ; pues es a m o r de m o d o , 
q u e en tan confufa c a l m a , 
le defengañará de t o d o el a lma . 

Barr, P r e v e n i r t e c o n v i e n e c o n c u i d a d o , 
q u e li n o c h e ha i l e g a d o , 
y es bien que te recojas á enfayar te 
l o que has de refponder.F/ 'o/ .Aziaefta p a r t e 
eirá un b a l c ó n , p o r d o n d e y o fol ia 
en el file'ncío de la noche fria 
en t r e t ene r c o n A l v a r o m e m o r i a s , 
q u e el a m o r c o n v i r t i ó defpues en g l o r i a s , 
y en él voy á afsiítir m i e n t r a s q u e l lega 
el la p rueba de h o n o r , que el a l m a c iega: 
mof t ra r facil idad ferá f o r z o f o , 
pa ra l ib ra r la vida de m i e fpofo . 

Vafe , y ponefe Beatriz, muy grave con Barreta, 
• J ^ m Q u é a y , Beat r iz ? Beat. Q u é defvar ío! 
Barr. Sefga eftas? Beat. T e n g o , Tenor 

L a c a y o , a l t i v e z e s de a m o r . 
$arr. P u e s ay a m o r , m a s que el mío? 

p o r q u e de un r ebés , ó un t a jo , 
fi ay ze los ( n o es b ien fe a l f o m b r e ) 
á ce rcén c o n e f t a , á un h o m b r e , -
p a r t o fin n ingún t r aba jo , 
que foy val iente á ca lces . 

"Beat. Es t r i g o aque l los rehenes? 
úfelos con las ínefes", 
p e r o n o c o n las Beat r ices . van/e. 

Sale Don Bajeo de Sofá, padre de Doña Viola»te9 

viejo , veftido de camino de notke, 
y rebozado. 

gafe, El amor m. h | gajid©, 

fu Afrenta: 

Llega , ' / l l ama. Alv.Qat pena 1 que veo 
Bafc. Nada de aque l lo me parece bueno. 

V i v e D i o s , que á mi puer ta fe han pa 
y que crece p o r t a n t o m i cu idado . ¡ 

Juan. Pref to verás , que fa 'go verdadero , 
y que á V io l an t e qu ie re . 

Rey. Afsi lo inf iero , 
pues en fu tu rbac ión he r e p a r a d o . 

£uat>. L a tosa fue ««léase.. 

enol'i 

de p a d r e ' , y defde C e u t a he venido 
e n un b a x é i , furcando effe e lemento 
en alas de mi p r o p i o p e n f a m i e n t o : 
Y á la guer ra ha q u e d a d o 
c o n q u i e t u d , yá el M o r a b i t o h a p o f | r j j : 

fu al t ivez á mis p i an t ¡s,q a u n q u e aDciaDa 

t i enen valor , y b r ío aqueftas canas S 

para empreífas m a y o r e s , ( ¿ ^ 
q u e aunque es mucha la edad , aun tengo J 
para defyan scer de l M o r o fiero 
í a f o b e r v i a , pues t i e m b l a de miazero: 

1 l a s car tas que ha e m b i a d o 
D o n Alva ro , m e han d a d o a l g a n cuida¿o, 
fi b ien c o n o r d e n mia de íecre to 
fe ha cafado , g u a r d á n d o m e el refpeto, 
q u e era jufto *en V i o l a n t e , cuya hija 
es el c e n t r o de m i edad proli ja. 
E l l a es m i c a í a , yá n ingún defvelo 
m o t i y o , puede dar á m i r eze lo : 
t o d o en fiiencio eílá ; m u c h o me agrada 
efte r e c o g i m i e n t o ; p r u e b a hon rada 
d e m i h o n o r , C i e l o s , e s q u a n t o aquiveoi 
p u e s e f t á t o d o c o m o yo d . f e o . 
L l a m o en fin ; p e r o gen te v iene : quiero, í 
r e t i r a r m e , p o r dar lugar p r i m e r o Í 
á q u e p a í f e , y i m p o r t a el recatarme, 
q u e efia n o c h e me efiá ma l declararme, j 

Ponefe d una parte del tablado D. Bafco , y fot U 
otrafalgan el Rey, D.A¡varo, y D.Juan i y i i 

efie tiempo abre Violante una ventana, 
y dice ella'. 

Vtol. P r e v e n i d a á eila rexa me ha t ra ído 
de m i efpofo el cu idado ; y he querido 
fer pun tua l efta n o c h e , p o r q u e vea 
fu engaño el R e y , y a m o r lo que defea. 

Rf/^Ya e í l amos en fu cafa. ¿«i;.Y ya ha llégate 

m i defdicha al lugar mas apretado.^ -
H í / . Y o , y D . J u a n á efta par te nos pondrémoij 

p o r q u e encub ie r to s defta fuerte eftemos: 1 

i . 



De Don Antonio Martínez.. 
-adosíde^fl_án los defyelos¿ 
fus finezas dó'nric^ cftán? 
q u e a m o r , y t ene r o l v i d o , 
es ma l m o d o de o b l i g a r . 
Si dice , que t a n t o e f t ima 
m i s cofas , c o m o le d á 
tan p o c o c u i d a d o el verme?. 

Rey. C i c l o s , es e í lo v e r d a d , 
ó es ilufion del fent ido? 
D o n A l v a r o , b u e n o e i r á , 
y á tu a m o r m e ha fatisfecho,; 

, yá c o n o z c o tu l ea l t ad , 
.... m i R e y n o , y C o r o n a es t u y a , 

dexa lo 3 y v a m o n o s . ¿ / « . M a l 
fabes l o que y o t e e ñ i m o , 
t e n g o de a p u r a r l o m a s , . 
p o r q u e c o n o z c a s qu ien foyt 
V i o l a n t e , acaba de hablar» 
y decir fi has c o n o c i d o , 
que c o n m i g o h a b l a n d o ef tás . 

piol. N o d e c i s , qué ib is D o n Alvaro? 
Alv. S i , c r u e l ; p e r o foy m a s , 

p u e s f o 1 / tu e f p o f o , y tu aleve», 
faifa , i ng ra ta , y des lea l ; 
e r a n eflas las fi -ezas 
c o n que p r o c u r a b a s d a r 
a l iv io á las aníias mias? 
en e í lo v ino á parar 

. ave rme dado en tu cafa 
e n t r a d a ? Viol. Y o eftoy m o r t a l , 
yá no ac ie r to en l o que d i g o , 
q u e fiento el verle p e n a r , 
y qifiíiera r emed ia r lo s 
p e r o la vida le v á , 
p ro f igamos el e n g a ñ o . 
Si os di en m i cafa l u g a r , 
fue p o r p r ivado del R e y » 
y p o r q u e en t raba is á da r 
r e c a d o s ñ í y o s , n o vueftros^ 
que á fer c o m o dec la rá i s , 
n o huv ie ra i s puefto l o s p ies 
en fus umbra l e s j a m á s , 
y al R e y D o n P e d r o d i r é : : : 

Alv. P u e d e en pena defigual 
t ene r pac iencia e l h o n o r j 
y á es forzofo dec la rar 
la v e r d a d , aunque a v e n t u r a 
la -vida , j o r q u e n o ajr 

r~Ah>, C i e l o a y r a d o , 
c o m o es pofs ib ie , que aya fuf r imiento 
para, p o d e r l levar t a n t o t o r m e n t o ! 
V i c i a n t e , n o es f o r z ó l o , 
que íi yo l l ego á hab la r la , y foy fe e fpo fo , 
que m e ha de re fponder íin e m b a r a z o , 
q u é p re í to de m i m u e r t e l l egó ei p l azo ! 
c í a s p o r q u é m e c o n g o j o , 
y c iego de pafs iwi afsi me arrojo? 

. V i o l a n t e , c l a ro ei tá , que r e c o g i d a 
ha de e í tár , i g n o r a n d o m i v e n i d a , 
y que a u n q u e l l a m e , es affentado, y l l a n o , . 
q u e n o fa ldrá á La r e x a , c o n q u e v a n o 
fa idrá del R e y el p e n f a m i e n t o ; ei m e d i o 
que ha l l o en m i maí p o r u l t i m o r e m e d i ó 
es e ñ e , n o fa l i endo , celia t o d o , 
y yo vengo á l i b r a r m e de eíle m o d o 
de l riefgo. en q u e o p r i m i d a 
c o a la t raza de l R e y t e n g o la vida, ( c h o , 
L l a m o en ñ n , q u c el l l amar n o es de p r o v e -
p u e s de que n o faldrá eftoy fa t is fecho, 
q u e V io l an t e á ellas ho ras , e n fofsiego 
t e n d r á el a l m a : feguro á l l a m a r l l ego , . 

P i tres golpes con la efpaia Don Alvaro ' "i 

. a la rexa. 
Vio!. Q u i e n es? 
Saf. Q ú t n es ? fuerte l ance ! 

V i o .inte e s , q u i e r o efcuchar 
e . fin deftas confufior.es. 

'Alv. C i e lo s ! q u é pun tua l idad 
es c í lá .? c o m o Violante , 
á tales h o r a s e í lá 
en la rexa ? vive D i o s , 
q u e m e dá que fofpechar; 
m a y o r m a l m i h o n o r padece» 
P a r a q u é m e p r e g u n t á i s , 
q u i e n es ? qu ien p u e d e , fefiora» 
á vueí lra r exa l l a m a r , , 
fino qu ien es t o d o vueftro? 

Yiol. E s e i R e y ? Alv. Fue r t e pe fa r í 1 

ei R e y ? D o n A l v a r o foy , 
m i bien , de q u é os recatáis?, 
h a b i a d m e fin e m b a r a z o . . 

F w / . P u s s e l R e y a d o n d e eftá? 
Alv.En P a l a c i o . P V o / . B i e n s fes. 

p o c o s c u i d a d o s le d á • ' -
mi a m o r , pues t a n t o r e t i r o 
flguejlra, gudiendojae hablará 
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El Tercero de fu Afrenta. 
d t fd i cha que temer pue da : 
fnv.'í s&iiv j 'i 'n ' to es v-,rdad, 
¿0,2 aveis dado La pa labra 
de efpoía , y Tolo e ípera i s 
4 ñas venga vjaeftro p a d r e , 
p a r a hacer que P o r t u g a l 
e m b i d i e r.ueílra for tuna? . 

Vio!. De.q_uc. tan . nec io feais , 
A l v a r o , m e - a d m i r o m u c h o . " 
Si l legara á ' dec l a ra r 
t o d o io que S e n t ó , e i R e y 

- p r o c u r a r a en 'vos vengar 
eí la cfenfa ; idos c o n D i o s , 
D o n A l v a r o , y n o m e hagáis 
que os caefie la v ida , pues 
m i r a n d o p o r el la v á 
m i ace r t ado a d v e r t i m i e n t o . 

Alv. N o i m p o r t a el pe rde r l a , hab l ad . 
VioU Ef tame m a l . Rey. N o feas necio» 

d e x a í o 5 áap b u e n o eftá . 
£ y o - q u e c o m a y fa t i s fecho , 

• : "": 

s í i r¿* 
i-i 

Alvaro , , de t a ami í i ad . 
Alv. H e de a p u r a r l o o t r o p o c o , 
\ p o r q u e los que d icen m a l '.. 
i d e m i , mi lea l tad a d v i e r t a n : 

dueño., m i ó , fi p r o b a r 
qu ie re s m i pac ienc ia , advier te» 
q u e es te r r ib le i m p r o p i e d a d , 
q u a n d o T a b e s que te a d o r o j 
b i e n p u e d e s , m i b i e n , hablar» 
m u e r a - y o f a v o r e c i d o , 
y n o c o n defprec io t a l , '• 
Tolo e í l o y 3 n o me a t o r m e n t e s , 
feaíte ei fingimiento ya . 
M i r a , V i c i a n t e : : Vlol. Si fois 
a t r e v i d o en porf ia r , ' 
p o r vida del R e y D o n P e d r o , : 

p u e s r e fueko me eno j á i s , 
q u e e s haga co r t a r las a.Sas, 
q u e eífe a t r e v i m i e n t o o s d a n , 
snas una defeortefia 
c o n o t r a fe ha de paga r : 
q u e d a o s para i n a d v e r t i d o , 
p o r q u e n o merece m a s 
f a v o r , que e ñ e , vüeftro yerro» vafe» 

Alv. O y e , efeucha. Vlol. E s t a r d e y a . 
Rey. C e r r ó , y fuefe : que has quer ido¡ . 

D t p A l v a r o , p r o v o c a r 

fu enojo del ta manera? 
Alv. Q u e quiers-s, po r apurar. 

m i leal tad ha fido t o d o . 
Re/. V e n a P a l a c i o , que vá 
... el a lma loca de guf to . 
Alv. Yo ie cengo de .que e f táa 

. d e s h e c h o s ya_tus r e z e l o s . . 
Rey. P r e i l o el p r e m i o l l e v a r á 

tu lea l tad : V i o l a n t e , á D i o s » 
q u e voy á T a c a ñ e a r 
e ñ e favor en el t e m p l o 
d e Amor , : l e g u i d m e , D o n J u a n . 

Juan.Yo l o he v i í l o s y u o lo c r e o , va»f, 
Alv. H a l l a aqu i p u d o l l egar ".•" 

m i defdicha i - u n a m u g e r : 
. t an n o b i e , can p r i n c i p a l , 

y de ob l i gac iones caneas, 
c o n tanta facil idad 
p o ñ r a fu h o n o r ? d a r é v o c e s . 
M u d a b l e , a leve : : Liegafe Bafea 

Bafc. E fpe rad , 
A l v a r o , y n o p r o n u n c i é i s 
mis agrav ios . Alv. Q i ú e n es? 

Bafc M a l / 
p o d r é i s c o n o c e r qu ien f o y , 
pues e í toy de fuerte y a , 
que aun a m i me d e f e o n o z c o , 
n o puedo dec i ro s m a s , 
que ei d o l o r , y l a congo j a : : . 

Abrázale, y le detiene D. Rafeo. 
Alv. Señor , vos aqui? Bafc. A p a r t a d , 

A l v a r o , n o me ab racé i s . 
Alv. P a d r e . Bafc. E l d o l o r m e a u m e n t á i s 

c o n e ñ e n o m b r e ; ay de m i , 
y qua l me t i ene el pefar! 

Alv. V i o l a n t e : : : Bafc. N o la. n o m b r e s . . 
Ah. p o n - P e d r o : : : P r o c e d e m a l : ..-

ya l o sé ; pues q u a n d o y o , 
c o n va lo r , y c o n leal tad 
en C e u t a , y T á n g e r a r r i e fgo 
m i vida po r confervar 
fu n o m b r e , y e n g r a n d e c e r . 

- l a C o r o n a á P o r t u g a l , 
v e n c i e n d o Afr icanas h u e i t e s , 
m e paga c o n p r o c u r a r o-bs 
qu icarme el h o n o r :' más. e f to 
qu ie re e fpac io , e l Rey eftá.. m 
e í p e r a c d e o s s no hagá is fa l ta , / . 

4*'" i » 
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DfDon Antonio Martínez: 
. - i d á P a l a c i o , y t o r n a d 

á efta efquina , á d o n d e efperO» 
qué en m i cafa n o he de e n t r a r , 
n i executar cofa a l g u n a , 

i¿ v o s c o n m i g o n o va i s , -
pues j u n t o s ¡os d o s p o d r e m o s 
me jo r efto ave r iguar , 
y ía í i r deftós a h o g o s , " -
q u e es bien q u e teftigo feais 
de la venganza q u e i n t e n t o . 

Alv, Señor.iBaf:. N o ay que r e p l i c a r . 
Alv. M i r a d bien::Bafc. Ef toy re fue l to . 
Alv. Si e l confe jo : :5<í /c .En v a n o es y a . 
Alv. P o d r a .el R e y : : m ? 
S-afc. Y p t a m b i é n p u e d o . 
¿ . ' « . - I n t e n t a r : : '-' * 
fe/e N o ay q u e i n t e n t a r . ' * 
Alv. U n a v e n g a n z a . 
Bafc. Y o , y t o d o , Alv. E s p o d e r o f o . 
Bafc. Y o m a s Alv, T i e n e amor;, 
Bafc. Y o t e n g o h o n o r . ¿k> .Voyme p u e s . 
Bafc. H e de efperar? 
Alv. L u e g o b u e i v o . 

Vafe Don Alvaro. 
Bafc E l C i e l o os g u a r d e . 

V i v e D i o s , que ha d e a d m i r a r » 
él m u n d o una acc ión h - r o y e a , 
a u n q u e l e d u d e en m i edad ; 
p u e s á- pefar del p o d e r 
el h o n o r ha de t r i u n f a r , 
o ha d e mi ra r fe o t ra T r o y a 
efta n o c h e e n P o r t u g a l . 

J O R N A D A T E R C E R A . \ 

Sale Doña Violante huyendo , fu padre 
con una daga 'tras ella , y Don 

Alvaro deteniéndole. 
Bafc V i v e D i o s . Vio!. P a d r e . 4lv.Señot. 
Bafc. Pues fui d e ü a ofenfa j u e z , 

que ha de queda r de una Vez 
c o n de iag rav ío mi h o n o r . 

Vsoh D i m e la ocafion í iqu ié ra , 
p u e s yola llegp á ignorar, 
p o r q u é me qu ie re s m a t a r , 
para que con guf to muera? 

S fe. Apa r t a , A l v a r o , que mueve 
4 mas enojo mi peche» 

l o que d ice ; fat isfecho 
e l h o n o r , i n f a m e , aleve, ' 
con tu m u e r t e ka d e q u e d a n 
la ocafion qu ie res faber? 
como , d i m e , ha de p o d e r 
la l engua afsi p r o n u n c i a r 
n u e v a m e n t e mi s a g r a v i o s , -\. 
p u e s de ve rgüenza e n m u d e c e 
las p a l a b r a y p a r e c e , 
que las de t i ene en los labios? 

_ p o r no d a r m e á padece r 
n u e v a s - p e n a s c o n h a b l a r , 
q u e en qu ien las l legó á efeuchar 
é ícufado v iene á fer . 

Vio!. Pues fin faber la ocafion 
he de m o r i r , n o es Cordura . 

Alv. Po f s ib i e es , que efta he rmofu ra 
p u e d e infamar e l b iafon a¡. 
de fu fangre efeiarecida? 
n o puede fer , 
que fue ilufion del d e f W i o 
qt¡2nto e f c u c h é , ' y que fu v ida 
he de de fender , en t a n t o . 
que el c o r a z ó n fat isfecho 
de fu h o n o r , viva en m i p e c h o . 

Bafc. D e mi pac ienc ia m e e f p a n t o . 
' D e x a r a ? , Alvaro , - íu c u l p a 

cafiigar cor» efte a-zero. 
Alv. D i le ' la ocaf ion p r i m e r o , 

y o y e defpues fu d i f e u l p a , 
y luego executa c i e g o 
t a r i g o r d e t e r m i n a d o . 

Bafc. I n d i c i o de eftár c u l p a d o -
m e dá l o que en t i á ve r l i e g o . 
T u has de bo lve r p o r V i o l a n t e , . 
q u a n d o tu agravio has fabido? 
e s de un h o n r a d o m a r i d o 
aque l la a c c i ó n i m p o r t a n t e ? 
V ive D i o s : : 

Alv. D e t e n el l a b i o , 
y confuirá mas a t e n t o 
tu a l e n t a d o a r r o j a m i e n t o , 
p r u d e n t e , a d v e r t i d o , y l a b i o ; 
p a d r e , y f r á o r , q . e an imarfe • 
n o es r a z ó n , ni refolverfe í 
á acc ión en que vá á p e r d e r l e 
mas o p i n i ó n , que á ganarle. . -

Bafc. Re fue l t o eftoy ¿ perder las 



El Tereero 
la vida p ieafo qu i ta r la . 

Alv i Y o fabrè de ípues ' m a t a r l a , 1 

fi sé agora defender la . 
T u padre a n o c h e ( a y de mi! ) 
q u a n d o y o te l l egué à h a b l a r . • >' 
acababa de l l ega r , et 
y p u d o efcuchar de t i . . - i 
codo lo q u e a! R e y dixif tc . . ^ 
E f to ha fido en conclufion. 
l a caufa de fu p a f s i o n , 
y del i n t e n t o que vifte: 
adv ie r t e qual p o d r á eftàr» 
y qual eftarà un m a r i d o s -
m i r a , ya que l o ha f a b i d o , 
q u é refpuefta puedes dar 
e n lance que es t an ef trecho, ' 
y e n d a ñ o tan d e c l a r a d o , 
c o n que é l quede a f f tgurado , 

- y yo quede ftcisfecho. 
VhU Sin re fponder fatisfago 

á t o d a s defta m a n e r a . 
B a r r e r o . Sale Barrete^ 

Ban-. Señora . Ah. E f p e r a , 
Bar re ro efta aqui? 

Vio!. Efto hago 
p o r ac r i ío ia r mi h o n o r . 
D i i lo que ar .oche venifte,; _ 
y lo que me refer i r te . 

Sale Beatriz, alborotada. 
Beat. Su Magef tad ; ; 
Vid. Q u é r igor ! 
Beat. H a e n t r a d o en cafa, y ya fube 

c o n D o n J u a n p o r la efcalera. 
Barr. Bueno fuera q u e me v ie ra ; 

n a avrà en cafa a lguna n u b e 
d o n d e p o d e r m e efconder? 
q u e en o t r a pa r t e n o eftoy 
f egu ro . Beat. A m i r a r l o v o y . 

Barr. Y o t a m b i é n lo v o y à v è r . 
D e f p u e s d i r é à l o que v i n e , 
q u e agora n o ay ocaf ion . 

Vafe Barreto. 
[Bafc. H u v o m a y o r confuí ion! 

n o sé (ay D i o s ! ) q u é deceraainej 
r>ero el i r n o s es m e j o r . 

Vid. E n t r a o s e n effe a p o f e n t o , 
y fub3 el R e y . 

f ' / f e El fo intento.. 

de fu Afrenta. 
Vio!. Vá lgame aqu i m i v a l o r . " 
Entrenje Don Bafco , y Don Alvaro 

por una puerta , yfale el Rey 
por otra. 

Rey. N o e n t r é i s , D . J u a n , á la p u e m 
c o n | o s d e m á s e f p e r a d m e . • 
N o cu lpé i s , V i o l a n t e h e r m o f a , . 
q u e afsi mi a m o r í é a d e l a n t e , 
pues ya con vueftros favores 
m i s rezelos fe de shacen . 
L l e g u é á P a l a c i o , y n o p u d e , 
a u n q u e lo i n t e n t é , a c o l l a r m e , 
q u e el n u e v o g o z o de l pecho -
can fin mi m e t u v o , que an tes 
q u e falieffe el S o l , qua l veis^ 
á vueftra cafa me t rae ; , 
q u e q u i e r o de agradec ido* 

• t an fino c o m o de a m a n t e , 
mof t r a r en efta fineza 
d e mi a m o r m u c h o s quilates?; 
íi b ien , V i o l a n t e , p o r vos ' 
l o s impofs ib les m a s g randes 
fueran n a d a : que el q u e r e r o s J 
es ob l igac ión que t r a s 
conf igo vueftra h e r m o f u r a , 
p u e s es (dexad que la a l abe ) 
cifra de la pe r f ecc ión , 
de los C ie los viva i m a g e n , ; 
de na tura leza a l f o m b r o , 

. y de fu pincel r e a l c e . 
Ju f í amen te P o r t u g a l ~! r '» 
o s l l ama F é n i x , y aun hace 
agrav io á vueftra bellezas, 
pues fois : : ;.. 

Vio!. N o m a s , f eño r , baf te , 
la a labanza f u í p e n d e d , 
favores que en m i n o cabetit . 
m i r a d que fe c o r r e el a l m a 
d e ver, que un R e y fe ade lan tó 
á ellas h fon j a s . 

Rey. N o f o n , 
V i o l a n t e , fino ve rdades ; 
d a d m e una m a n o . 

Vid. T e n e o s . 
Ah. Ef toy p o r falif. 
Bafc. Q u é haces? * 

e l R e y n o ha de ve r te a tfr 
i galla halla y i r l o que fale 1 

j aeítfe 



De Don Antonio Martinez.. 
ae l te e m p e ñ o , q u e aqu í eftoy 
y o . que fa ldré íi i m p o r t a r e . 

Á¡v. C o m o he de t ene r paciencia^ 
fíey. Nad ie n o s vé el r e c a t a r t e , 

es poca p i e d a d . r»í/ ,No es 
fino h o n o r el dexviarfe 
de los r iefgos que le pueden; ' 
desluftrar , y a v e n t u r a r l e . ,.. 
y afsi c fcnfar la ocafion 

} §s .á quien foy i m p o r t a n t e ; •; 
d e m á s r que aquel las pa redes • . s 
t i e n e n o i d o s , y faben- - .. ¿ 
auu las cofas infenf ib 'es- ; : M 
m o r m u r a r acc iones . t a les . , 3 . 
Y aunque eftá m i padre e n Ceu tag ñ 
t e n g o tan cerca á m i p a d r e , , j> 
q u e t e m o q u e aqu i m e efcucháijí- ?: 
y en exceífos femejantes _ • . •••-'. 
e s mi l ag ro fo el h o n o r 
d e l o s h o m b r e s p r i n c i p a l e s , 

' p u e s n o m u d a n d o de fitio, 
á un t i e m p o eftá é n . m u c h a s partes». 

Rey,Pueseomo a n o c h e dixifte. 
á D o n A l v a r o Álencáf t r e , '..- S 
q u e m i r-emifsioa c u l p a b a s / 
y que e ra i m p r o p i o á un amante s ; 
que re r j y moftrar re t i ro? 

j f w / . Q u é d i r é en tan fuerte, l a n c e , a¡>, 
q u e me firva de difculpa? 
f e ñ o r , v i e n d o c o n t r a l l a r m e . ¿; 
c o n . p ó r f i a s d e D o n A l v a r o , 
p a r a q u e ei r i g o r t empla f íe , 
q u e mof t raba en mis de fv ios , 
c o n t r a v o s quife a n i m a r m e , . 
q u e i o é f c u c h a b a i s , juzgando*; • . 
á dec i r f ac i l idades ; a " -i 
p a r a o b l i g a r o s c o n e l las 
á q u e vuef t ro a m o r dexaiTeis, 
p o r q u e . n o ay cofa q u e á u n hoastfl 
l e d e f e n a m o r e , y c a n f e , 
c o m o v e r que u n a mug'er 
l e r u e g a ; ; p u e s q u i e n es fáci l 
u n a v e z , d á c laras mueftras t 
d e q u e l o m i f m o q u e h a c e 
c o n a q u e l , h a r á c o n o t r o . 
Vuef t ra Magef tad a m p a r e 
c a u f a t a n jtifta , y f e b u e l v a , 
no d« lugar quq e a la ca l l e 

m u r m u r e la v e c i n d a d , 
fi acáfo á ver le ace r t a r e , 
q u e efte a r r o j a m i e n t o f ü y o 
d e m i s l iv iandades nace.-
E f t o p o r quien foy os p i d o , 
fi es que las i agr imas v a l e n , 
fi es que los ruegos o b l i g a n ; 
á vueftros p ies . Pe rodillas. 

Rey.Yo, Violante , , 
alza de l fueio , n o e n t i e n d o 
l o que dices , y o he de a m a r t e , 
y eftoy refuel to á q u e r e r t e , 
p o r mas que me d e f s n g a á e s , 
q u e c o m o o t r o s c o n finezas, 
m e e n a m o r o c o n defayres : 
e n mi la p iedad n o afsifte.. 
f o l o figo I3S c r u e l d a d e s , 
l a g r i m a s n o m e en te rnecen» 
r u e g o s n o me per fuaden , 
q u e i o que fe hace p o r m i e d o , 

. n o es bien que l legue á e f t imar fs . 
So ios .e f tamos los d o s , 
y an tes q u e me v a y a , - a n t e s -> 
m e has de da r a lgún favor:, 
y efte fuego ha de t emp la r f e 
en la n ieve de t u s m a n o s . 

'Alv. Y á es impofs ib le q u e a g u a r d e . 
Bafc. D e t e n t e , A l v a r o , ó p o r v ida 

de Vio lan te , q u e t e m a t e : 
q u e aqu i n o ha de ve r te el R e y : 
6 qué bien V i o l a n t e fabe , a¡>. 
q u e la efcucho , pues p r o c u r a 
f ingiendo h o n o r d e s l u m h r a r m e ! 
y o en t i endo fus refiftencias. 

Viol. Vueftra ^Mageftad r e p a r e • < ; 

e n q u i e n foy . i l e / . N u n c a ignoré* 
q u i e n e r e s , el efcufarte 
es a u m e n t a r m i porfía: 
d a m e u n a m a n o , V i o l a n t e , 

Viol. T e n g o h o n o r . Rey. Y y o p o d e r . 
Viol. C o n m i g o el p o d e r n o va le . 
Rey. N i c o n m i g o refiftencias., 
Viol. P u e s fabré fi sé a r r o j a r m e . 
Rey. Pues f á b r é fi fe a r ro ja re : : 
F í o / . S e r mas firme que él d i a m a n t e . 
Rey. Pof t ra r tu a r roganc ia a l t iva . 
Viol. T e n g o y o qu ien m e a m p a r e . s 

R v . Q u i e a üa de ampara r te? 
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El Tercero 
Sale D.Bafco, y ponefe al lado de ella. 

Bafc. Y o , ' . " -
gran f eño r , que foy fu p a d r e ; 
y en lances c o m o elle t i ene 
el h o n o r p o d e r muy g r a n d e . 

y;o!. H u v o m a y o r confufion! aft 
Alv. En qué r iefgos tan no tab le s 

m e ha puer to m i inadver tenc ia! 
fry. E n tan a p r e t a d o lance» ap> 

aun n o me dexa la duda 
lugar á d e t e r m i n a r m e : 
q u a n t o V i o l a n t e ha fingido» 
fue p o r t e m o r de fu padre», 
m u c h o e i t imo.fu cordura» 
e l fingir, t raza admi rab l e 
h a fido, a l abo fu i n g e n i o , 
p u e s t an b ien de tocto fale» 
N o eft abáis en Ceuca? • < r 

Safe. Ef tuve 
e-n C e u t a , e l e m p e ñ o es g r ande , 

fi;f. C o m o os veniíleis? Bafc, N G es 
m i per fona al lá i m p o r t a n t e , 
aqu i fi, y afsi he v e n i d o 
á mi cafa, q u e es d o n d e hace 
m a s falta, que ya la guer ra 
queda en q u i e t u d , y t r iun fan te 
v u e i l r o n o m b r e , los c o n t r a r i o s 
v e n c i d o s , fus e i landar tes 
pa ra a l fombra de e l los pies 
t r a y g o , y t r e m o l a n a l ayre 
l o s vueftros en las a l m e n a s , 
g ran feñor , d e - C e u t a , y T á n g e r , 
l o s M o r o s de Africa r i n d e n 
e l d e b i d o vaífallage 
á vuel l ra C o r o n a a l t iva ; . . .'1 
p u e s á pefar de l o s a n t e s , 
d e los azerados f refnos , 
y de l e s c o r b o s a l fanges , . : • j 
pof t ré fu al t ivez fobe rv ia , ~3 : • 
d e r r a m a n d o m u c h a fangre 
en fervic io v u e i l r o , P e d r o ; -
y q u a n d o debéis p r e m i a r m e . . ú\ 
n o folp n o lo hacé i s , Rey» 
p e r o p rocu rá i s q u i t a r m e '•' ; • ;í 
el h o n o r que t a n t o e f t i m o , 
ya c o n defvelos amanees,, 
ya con porfías in jur ias , . 
qus de ios HmtKs í*Un 

fu Afrenta. 
de la r a z ó n , y el p o d e r : 
me jo r fuera ( p e r d o n a d m e , 
que afsi á dec i r lo me a r r o j e , ?¿ 
gran feñor) que os defvelafle 
el t omar ef tado. pues -
íabeis q u a n t o es i m p o r t a n t e 

• para foííegar el R e y n o . 
Rey. D o n B a l e o , de aconfe ja rme 

d e x a d , y vedme defpues; - .» " x 
afsi p r e t e n d e efcuíarfe - ap. 
tal t u rbac ión del e m p e ñ o 

"en que me ha puer to ViolanCe. 
M i r a d que en Pa l ac io e f p e r o , 

Bafc. Q u a n d o , feñor? 
Rey. Efta ca rde , . 

q u e os qu i e ro dar la refpuefta , 
fin-que aya q u i e n l o e m b a r a c e . 

Baje. I r é obed ien te á f e rv i ros . 
Rey. V i o l a n t e , á D i o s . 
Viol. E l os g u a r d e . 
Rey. C o n i rme a t r o p e l l o dudas . vafen 

Alv. D e x a , f e ñ o r , dexa , p a d r e , 
q u e en t u s pies m i s l ab ios ponga., . { 

Safe. Alza del fue lo , q u é haces? ' 
1 l ama , V i o l a n t e , a B a r r e t o 
p a r a que n o s defengañe , 
y affegure mi s r eze io s . 

Viol. B a r r e t o ; . :Í Sale Beatriz.. • 
Beat. E n v a n o es l l amar l e , w 

p u e s apenas e n t r ó el R e y , < ; ; 

q u a n d o p o r q u e n o le haíiaffen, •- "' 
fe fue p o r la pue r t a faifa '-- - - -
del j a rd in . 

Viol. N o ay que bufca r l e , " 
q u e y o d a r é á v u e f t r a s d u d a s í 
la ía t isfaccion que baile.:.¿ " ••'<' 

Sale al paño, Blanca,-y Inés.o «>sq 
Sl'nc. A «balear confue lo v é n g o ^ p : 

í d é mis ze los , que i o n tales»vy_'•'" :c 

que me obl igan á pe rde r "i-
el d e c o r o de mi fangre . - » 
P e r o qué m i r ó l a efta p a r t e -
n o s pongamos* y cfcuch .mfc j 
el fin del ias n o v e d a d e s , " : / 
y fue d i cha , que harta a q u i .. 
n o nos aya virio n a d i e ; 
I n é s , l lega c o n filer.cio. 

Inés. D o n B a i l o ci taba en Lisboa? 
- • ' ' ; gjupc. 



De "Don Antonio Martínez. 
Blanc. D e f l o m i s fofpeehas n a c e n . _ es o b r a r , la l engua c a ü e . 
Bafc P ro í i gue . Püo/. D i g o , efpofo 

r£afc. Ay mas pefaresl 
Viol. Q u e Barxeco me adv i r t i ó 

^fa que en P.aiacío ayer t a r d e '1 
t r a tó , e ! R e y c o n t i g o , que é l 
e f cond ido (fuer te grande! ) 
l o efcuchó c o d o , y t e m i e n d o , 
q u e la vida te q u i t a ñ e , . - , 

dixe. l o q u e a m b o s oi í íe is t 
y„el n o l legar á -avifartey .<;.., 
BarretOjjfue p o n t e m s x , : 
que I n é s , ó Blanca le hab la f iea , . 
q u e al l í fe ha l l a ron p re fen tes . r "X 
A o r a , e fpofo , a o r a , p a d r e , 

- r*es mene í le r ba lea r m e d i o , 
. q u e denos , r iefgos n o s f aque ; 1 

tu, p rudenc i a lo d i fponga , 5 
para que n o fe e m b a r a c e 1 
el que nueftro cafarn iento 
fe p u b l i q u e , y.fe dec la re : 
Conf t anc ia , y, h o n o r en m i , 
a u j - q u é e l m u n d o : m e c o n t r a l l e , \ ' 
h a de ave r , que em l o s p e l i g r o s 
se v e n c e r dificultades,.. ' ; i k ' --v 
q u e e l f e r t u hija me a n i m a » 
y el fer A lva ro Alencaf t re 
mi - e fpo fo , d a á mi va lo r 
r é fo luc ion c o n que faie 
d e qua lqu ie r e m p e ñ o bien» ;¿ ' 
p o r q u e una m u g e r C o n ñ a n t ó , , . 
fi e s n o b l e , l o s p u n d o n o r e s * . 
l igue para de t e rmina r f e . 

Blanc L o que fabe qu ien efeucha! 
h u v o e m p e ñ o fernejantel 
h u v o zelos. mas r ab io fos ! 
v ive D i o s , q u e ke de v e n g a r m e , 
y que ha de faber. e l R e y : : 
m a s aqui i m p o r t a , pues nad ie 
m e h a vifto» d i fs imular 
l o s a h o g o s , l o s pefares; 
S igúeme , I n é s . Inés. D o n d e vas? 

Blanc. D o n d e el R e y fepa mis m a l e s , 
d o n d e caftigue t r a y c i o n e s , . 
yadonde e l p e c h o defeanfe. vafe. 

Bafc. A o r a b i e n , y o he mene í le r , 
(venid c o n m i g o ) a r ro j a rme 

a c c i ó n . ; p e r o me jo r § a una 

A l v a r o , vete á P a l a c i o , 
que yá yo v o y c o n V i o l a n t e : 
f a igamos de una vez d e i l o . 

Alv. Mi ra , f eño r - , l o que hace s , 
q u e ei R e y D o n P e d r o es cruel» 
y puede ; : Bafc. Es rezelarfe 
falta de v a l o r : q u é h o m b r e 
c o n h o n o r t e m i ó crueldades? 

Alv. E n Pa l ac io efpero : C i e i o s , 
d e confuí iones t an g randes 
m e facad, abr id c a m i n o 
al r e m e d i o de mis ma les . vafe. 

Safi.Ponte un m a n t o : q u a n d o v e n g o 
h a l l o tan tas novedades ! 
tan fiero g o l p e de e n o j o s ! 
c o m o qu ien l o s r iefgos fabe 
d e l a aufencia , a n i m o t i ene 
p a r a p o d e r aufentarfe? ¡ 

Varife , y fale BarretOi 
Barr. G r a n fuerte fue ei e feapar : 

' v ive D i o s , fi m e cog i e r a 
el R e y , que l o m e n o s fuera 
m a n d a r m e al p u n t o c o l g a r . 
J e f u s , q u é n o t a b l e a p r i e t o , 
y q u é gran d icha he t e n i d o 
e n aver de í lo fa l ido 
fin r iefgo! p e r o enefe to 
t e n g o indu í t r i a pa ra t o d o . 
N e c e d a d e s r eze la r , •-
p u e s n o m e p u e d e faltar 
ven tu r a d é n i n g ú n m o d o . 
E l ir c o n t i e n t o , y d e efpacio. 
c o n la l engua , v i ene á fer 
aqu i agora m e n e í l e r , 
p u e s q u e eftoy d e n t r o en Pa lac io» 
f o i o quifiera faber 
q a a n d o defto he d e fai i r , 
q u e un d i l a t ado fingir 
fer raudo, en qu ien v iene á fer 
t an ta rab i l la en h a b l a r , 

•es un t o r m e n t o t e r r i b l e , 
es una m u e r t e infufr ib le , 
y es: : el R e y ; bue lvo á ca l l a r . 

Ponefe a una parte del tablado , falen ei 
Rey, Blanca, y Inés con ni.tatos. 

Rey. T a n fin a lma me has d e x a d o , 
Blanca» c o n lo r e f e r i d o , - . „ • ' • 

D * que 



.:. El Tercero, 
que eftoy que p i e r d o el f en t i do . 

Barr. Con I n é s , y Blanca he d a d o , 
„, defta hecha acabó c o d o : 

qu ien fe pudie ra efcurr ir l 
Hace que mira a las puertas, para efca* 

parfé, con miedo. 
Blanc. Q u a n t o he l l egado á decir», 

ha í ido del mi fmo m o d o ' '•• 
q u e te coate, y. y o l o s é , 
n o ha í ido v a n a i luf ion. 

Rey. T a l vez hace la pafs ion 
e n g a ñ o s . Blanc. Lo que fe vé¿ 
n o puede f e r i o , feñor» 
I n é s , que eftaba c o n m i g o , 
l o o y ó t a m b i é n . 

'Barr. Buen te f t igo . . r 

Inés. EL c r i ado es un t r a y d o r . 
Barr. A y Jefusí y q u i e n ta l dixo?. 

efto ya pe rd ido ef tá , 
m a l afsienta aqu i e l v á , vá» 
v o y m e . 

Vafe por una puerta, que al mifmo tiempo 
D.Juan fale, y le detiene. 

Juan. T e n t e : q u é p r o l i x o 
es el d o l o r de qu ien a m a , / 
fi eftá des favorec ido! 

Rey. Seas , D o n J u a n , b ien venido» 
Barr. C o g i é r o n m e . 
Rey. D o n J u a n , l l ama 

effe c r i a d o . Juan. O t r a vez 
B lanca en aquefte lugar 
c o n el Rey? fuerce pefar! 

Barr. T e m o , que c o m o una pez 
m e p o n g a n el c u e r p o a g o r a , 
e l d e m o n i o m e m e t i ó 
e n aque f to , n o l o d u d o . 

Ju M . A l m u d o , feñor? Rey. A l m u d o . 
Juan. C o m o , n o oyendo? Rey. Y o s é , 

q u e efte t i ene ca l idad 
d e o i r , y hablar q u a n d o q u i e r e , 
y que q u a n t o v é ref iere , 
q u e es m u d o c o n n o v e d a d . 

Juan, O l a , e l R e y o s l l ama . 
Barr. A q u i n o ay fino pac ienc ia , 

y acoge rme á la c l e m e n c i a 
de l R e y ; p e r o eftoy en mi? 
finjamos, que de p r o b a r 
aada fe puede P«rder a 

fu Afrenta: t 
que fi fuere menefter, ' 
l o s ahicaré de hab la r . 

Juan. Olí.. Barr. V á , Inés. L i n d o pie? 
Rey. Ar ro j ad l e de un b a l c ó n . 
Barr. P o r D i o s , que es fuerte r a z ó n , 

y q u e e l fa l to es m u y e f t raño . 
P a r a t e n e r un buen fin T ' -
p o r p r s m i o de m i c u i d a d o , 
de un ba lcón ? h e m e enfayadQ 
p o r d i c h a de volat ín? 
H a b l a r é q u a n t o p u d i e r e , 
fi en efto v iene á eftrivar-
e l ave rme de ' l i b r a r . 

Rey. B a r r e t e , l l egad . 
Barr. Q u é qu i e r e 

vueftra? N o d i r é o t r a cofa . api 
Rey. So is de D o n A i v a r o cr iado? 
Barr. Vuef t ra . Y a en negar he d a d o , 

l l eguemos á la forzólas 
c o n vueftra he de ver fi p u e d o , 
fin decir o t r a s razones^ 

, falir deftas confu í iones . 
Rey. B a r r e t o , hab l admé fin miedo,;* 

que y o os p r o m e t o e l pe rdón» 
q u e al fin fois leal c r i a d o . 

Barr. Vuef t ra . 
Juan. E n vueftra fe ha quedado»; 

fin p r o n u n c i a r mas r a z ó n . . 
Barr. Vuef t ra . 
Rey. V i l l a n o . Barr. Vuef t ra . 
Rey. B á r b a r o , g ro í fe ro , . • . 

q u e en tu p e c h o aquefte azerosf 
Va d darle con la daga. 

Barr. Vuef t ra Magef tad la m a n o 
de tenga , que el. d e t e n e r m e 
e n el vueftra, fue t e m o r , 
q u e - á fu h e r e d a d o va lo r 
d e b o , pues merezco v e r m e 
de vueftra grandeza R e a l : ' _ ¡i 
G r a n feñor , á hab la r n o acier to» 
q u e el fuílo me t iene m u e r t o , 
p u e s el cemor de a lgún mal , . : 
fi vueftra p iedad c o n m i g o : ; 
ya m i cu lpa c o n o c é i s ' ', 
en la t u rbac ión que v e i s , 
y n o d i c i e n d o , os l o d i g o , 
que Blanca es ama de I n é s , 
y que Bea t r iz , y V i o l a n t e 
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tae d ixe ron que era a m a n t e 
vuef t ra 'Mageí tad ; efto e s , 
p o r q u e D o n Baleo de Sofá, 
y D o n A l v a r o , m i d u e ñ o , 
( D i o s me faque defte e m p e ñ o ) 
v i e n d o que era pe l ig ró la 

. la afsiftencia de fu cafa , 
p o r m i gufto me fa l i , 
y en P a l a c i o e n m u d e c í . 
Ef to es t o d o l o que paftaj > 
y p u e s vueftra Magef tad 
h a vifto ya m i c a p r i c h o , 
c rea l o que Blanca ha d i c h o , ' 
q u e eífo fo lo es la v e r d a d . 

Juan. D o n A l v a r o v i e n e . 
Re/. Al p u n t o 

e n efía quadra o s e n t r a d 
t o d o s , fo ló m e dexad . 

Шагу. T o d o el m a l m e v i n o b i e n . -

Blanc. V e n , I n é s . Inh. S e ñ o r a , v e n . 
Rey. O y t e n d r á n fin mis defve los . 
Juan. O y fe affeguraa mis ze los . 
Blanc. O y m e v e n g o d e un d e f d é n . 

Van/e por una puerta, fale D. Alvaro por 
otra ,/ encuentra con el Re/. .. 

'Alv. D é m e vueftra Magef tad , 
g r a n f eño r , fus pies R e a l e s 
á befar. Re/. Q u é fieros males! 
D o n A l v a r o , l evantad : 
Q u e efte m e l legue á ofender ! ap. 
m a s c o n o t r o fingimiento-' 
f abe r la verdad i n t e n t o ; 
o t r a p r u e b a q u i e r o hacer 
e n a b o n o de m i a m o r , 
y de fu l ea l tad . 

'Alv. Q u é es efto? 
la duda del R e y m e ha puef td , 
C i e l o , en c u i d a d o m a y o r . ap. 

"Rey. A l v a r o , Blanca ha v e n i d o 
á dec i r , que aveis b u r l a d o 
fu a m o r , y que ie aveis dado 
l a palabra de m a r i d o : 
y que fabe que o s cafáis 
c o n V i o l a n t e , y pre t endé i s 
dexar la , el cargo que veis 
es grande , y es bien fepais^ 

>,¡o Martínez. 
q u e á m u g e r e s dé va lo r 
n o fe ofende , en confianza 
de que t ené i s m i pr ivanza ; 
p o r q u e es p r i m e r o fu h o n o r , 
y d e b o mira r p o r él, 
p r u d e n t e , c u e r d o , y fevero» 
m o f t r a n d o l o ju f t i c ie ro , 
que el vu lgo l l ama c r u e l . 
L a m a n o le aveis de d a r , 
que" n o q u i e r o , vive D i o s , 
que diga Blanca , que v o s 
p o r m i o s dexais 5 de cafar . 

Alv. E l R e y pre t ende p r o b a r aparta 
m i p e c h o , yo q u i e t o fer 
p r u d e n t e en o b e d e c e r , 
p o r n o dar que fo fpechar , 
hafta que l legue V i o l a n t e , ' 
q u e Blanca n o p u e d e fer, 
q u e llegafte á p r o p o n e r 
de fa t i no femejan te . 
D e m á s , que mien t ras l a v a n 
á avifar , puede eí tár t o d o 
r e m e d i a d o de o t r o m o d o . 

Viol. A l v a r o , y el R e y eftán, 
juntos. , - -

Baje D e f d e aquí p o d e m o s 
e n c u b i e r t o s efeuchar" 
l o que l legan á t r a t a r , 
y fi i m p o r t a r e f a l d r e m o s . ' 

Rey. Eftass ya d e t e r m i n a d o » 
D o n Alvaro? 

Alv. Si f eño r , 
p u e s ferá í m r a e n f a favor 
v e r m e c o n Blanca cafado . 

V¡ol. Cafado? C i e l o s , q u é es ef to! 
Bafc. V i o l a n t e , qué es l o que he o i d o í 
Viol. Eftoy que p i e r d o el f en t i do . 
Rey. E n mas confufion me ha pue f tq 

m i d u d a , que d i x o fi, 
es fueño l o que fe vé; 
p e r o y o l o a p u r a r é 
p a r a affegurarme a q u í , 
que efte defengaño efperan 
m i s males para acabar fe , V 
y i o s dos han de cafarfe 
efta vez , a u n q u e n o quieran? 
p u e s c o n efta confianza 
vendrá, Biaaca . 
* - ' - - • Atol. 
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Alv. Aqueffo c i p e r o . 
Rey. Blanca? -

Blanca. , y quedafe en la puerta. 
D.Juan, Inés ,y Barreta, 

Blanc. G ran feñor . 
Alv. Y o m u e r o , 

aqui d io fin m i e f p e r a n z a . 
Rey. D á á Don A l v a r o la m a n o . 
Blanc. Quando tanto en e l lo g a n o , 

en r e p á c a r necia fuera; 
efta es m i m a n o . 

Alv. S e ñ o r , 
fi , y o , q u a n d o : : . 

Rey. Q u é dudáis? 
Alv. S u p l i c ó o s s que fufpendais. 

p o r agora efte f a v o r ; / 
i p u e s es jufto p r e v e n i r , -

an tes que fe l legue á h a c e r , 
t o d o lo que es m e n e í l e r , 

- pa ra que pueda luc i r 
efta b o d a en P o r t u g a l : . . 
q u e cafarnos de lie m o d o 
es a t rope i l a r c o n t o d o . 

Rey. Pues ay l u c i m i e n t o igual -
c o m o cafarle c o n güi lo? ,y-

Álv. N o feñor » pe ro ; : : 
Rey, Efciifad 

eí lo , la m a n o le d a d , 
que es gofio m i ó . 

Juan. M u c h o efte defprecio fiento. 
Viol. Q u i e n padec ió ta l t o r m e n t o ! 
Bafc. Q u i e n vio tantas confuí iones! 
Rey. D o n A l v a r o , q u é aguardáis? 

haced luego lo que d i g o . 
Blanc. Si aquefte i n t e n t o c o n f i g o , 

fojr .dichofa. -
Rey. A qué 'efperais? 
Alv. Vueftra Mageftad lugar 

m e dé , pues fe puede hacer 
m a ñ a n a . 

Key. 'LuegO:ha de fer , . 
n o tenéis que r ep l i ca r . 

Viol. L a ' p a c i e n c i a fe a c a b ó . 
Rey. D a d la m a n o á Blanca aqui." 
Viol. S i d a r á s mas ferá á ' m i , 

p o r q u e foy p r i m e r o y o . 

de fu Afrenta. 
Barr. Defate-nme aquefte lio» ' 
Inés, C a l l a , B a r r e r o . 
Barr. Si h a r é , 

aunque n o sé fi p o d r é , * r 

Alv. H u v o pe lar c o m o el m i ó ! 

Ponefe d un lado ,y falen todos. 

ViolfPofíte i efta p a r t e , a u n q u e efteS 
c u l p a d o j y c o n tu l i cenc ia . 
dexame , feñor , q u e h a b l e , r. -
a u n q u e tus canas fe ofendan, 
de f t e . a t r ev imien to . : 
Y tu , P e d r o , cuya excelfa 
Magef tad el O r b e a c l a m a , 
©ye una rnuger r e f u e l t a , . 
q u e defprec iando la v i d a , 
á ios pe l ig ros fe e n t r e g a . 
P u e i t o , f e ñ o r , que fabeis 
la efclarecida nob leza % 
d e m i íangre } y l o s b l a f o a e f ' 
q u e me iluftran , que fufpenda 
l a a l a b - c z a en efta p a r t e , 
y el canfaros acc ión cue rda 
v iene á fer : pa í ío a d e l a n t e , 
y d igo , feñor , que a p e n a s 
el ufo de la razón 
m e enfeñó de a m o r la fuerza, 
q u a n d o g u a r d a n d o el d e c o r o 
á mi; h o n o r , fui d a n d o mueft ras 
á D o n Alva ro Alencaf t re 
de una inc l inac ión fecre ta 
que le tuve , defde el p u n t o 
que le v i , fin que exced ie ra 
de l o l i c i to e l c u i d a d o ; 

' m a s n o fueron tan fecretas 
las mueftras de m i af ic ión , 
que dexafie de e n t e n d e r l a s , 
pues me mof t ró ag radec ido 
c o n l o s o j o s , que fon l enguas 
del a lma. , finezas m u c h a s : 
ga l an teóme po r feñas, 
r eca tandofe á si m i f m o , 
p o r q u e mi h o n o r no p e r d i e r a , 
que n o es p o c o ' e n efte t i e m p o 
aver un h o m b r e en qu ien q u e p a 
p rudenc i a para encubr i r 
favores defta. m a n e r a ; . . ._ 
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e n t r e t u v i m o s el t i e m p o 
fres a ñ o s , y Ai firmeza, 
y m i a m o r que- iba c r e c i e n d o , 
d i e ron m e d i o en que a una rexa 
vinieífe á hab la rme de ave r i e , 
p o r d o n d e e ícuche fus p e n a s , 

_y yo a l léguié mis dudas : 
pues l l egué á e l tár fatisfecha 
d e que pagaba mi a m o r * 
Jas a lmas que íé conciertan'% ; 
f ác i lmen te en dos a m a n t e s , 
q u e un m i í m o defeo ¿ levan, 
d i ípüf ie ron q u e á mi padre 
fe díeí íé d e t o d o c u e n t a , 
p a r a que c o n gufto fuyo 
e l ca famisn to fe hiciera* ¿ , _„ 
H a b l ó l e A l v a r o , o b l i g ó l e 
fu c o m p o i t u r a , y m o d e í t i a , 
fu ga la , fu v i za r r i a , . 
y ver que l o s o jos era 
de L i s b o a , pues ca rgaba 
en él ei g o v i e r n o de l ia 
c o n t a n t o aplaufo de todos? 
v i ó m e m i padre difpuei la 
á obedecer le c o n güilo; . 

jg q u a n d o quifo hacer c ie r ta 
nueftra d i c h a , f e ofreció 

^cercar á T á n g e r . » y a Ceu ta : ' • 
M u l e y C e i d á n j y m a n d a r • 
v o s que á focec ré r io s fuera ). 
tai p a d r e , que en t a n t o r iefgo 
i m p o r t a b a fu afsiffencia. 
Par t ió fe en fin , fin hacer le 
e l cafa m i e n t o , fofpechas 
n o s cercaban p o r in i lan tes j 
y afsi j para falir de i las , " -
d e f creco n o s c a f a m o s , 
c o n p e r m fsion , y l i cenc ia 
d e mi padre , s i b ien fiesnpre 
efeufamos que fupiera 
L i s b o a eita n o v e d a d , 
hal la que dieífe la bue l t a 
d e la guer ra ; y afsi ago ra 
Lega el que me viftes , y en t r a 
e i q i e á mi»efpofo dixiftes, 
que en vuei l ro nom'ore(q.üé pena!)" 
m e hablafle *. aqu í ay un» c u l p a , 
q u e es fuerza que la refiera^ 

tifo Martínez. 
a u n q u e fea c o n t r a é l ; 
y e s , feñor , que os encub r i e r a 
e l l o , pues p u d o ef toryar 
e n t o n c e s que prof iguierais , 
en vue i i ro c i ego de feo ; 
s ì bic n el vèr la refuelta 
c o n d i c i ó n vueftra , f u e caufa, 
que c o m o t o d o s os t i e m b l a n , 
y fois tan b ravo , y a l t i v o , 
qui fo c e n m u d a o b e d i e n c i a , 
p r i m e r o que d i fgu í t a ro s , ' : 
pa l ia r po r fu mifma p e n a ; 
fi fue Bar re ro l ea l , 

. e l de fengaño fe vea 
| : e n l o q u é á mi efpofo a n o c h e 
| le d ixe en vueftra p re fenc ia . 

V e n c e o s , feñor , v e n c e o s , 
que n o a y cofa que eng randezca 
t a n t o en los Reyes la f ama , 
c o m o que el p o d e r fe ab f tenga % 

pues n o ufar de l o que p u e d e 
es ia m a y o r gent i leza : 
H a c e d efto p o r qu ién f o i s , 
afsi en q u a n t o el Sol r o d e a 
fe e te rn ice vueftro n o m b r e , -
y á pefar del t i e m p o , fea 

. yue í í ra efpada a d m i r a c i ó n , 
pa ra que t o d o s la t e m a n . 
R e y f o i s , fed p i a d o f o ; 

• Sol i b i s , deshaced t i n i e b l a s , . • 
que fe o p o n e n à mis g lo r i a s ; 
q u e c o n efta c o n v e n i e n c i a 
fe a l iv ia rán l o s j e z é l o s , 

• fe desharán las fo fpechas , 
fa ldrá t r iunfan te m i h o n o r , 
y haré i s vueftra fama eterna* 

Rey. R e f o l u c i o n tan v iza r ra , 
jufto e s , V i o l a n t e , que tenga, 
lugar en mi mage í iad , 
de piedad coi a m o r fe vehza , 
gozad l ibre à vueftro efpófps, 
y para qué el m a n d o Vea 
q u r confieífo ob i g a c i o n e s 
á D o n Bafco , defde oy fea 
m i M a y o r d o m o M a y o r . 

Safe. T a n t o favor agradezca 
m i fiiencio. Rey. Y v o s , B lanca , 
n o queráis nada p o r fuerza . 



q u e efto n o t iene r e m e d i o ; 
y pues D o n J u a n l o defea» 
y n o es i s f e r i o r e n n a d a , 
á D o n A l v a r o , merezca 
q u e p o r m i le deis la m a n o . 

"Blanc. O b e d e z c o á vueftra A l t e z a : 
efta es mi m a n o , D c n J u a n . 

Juan. Sa l ie ron-mis d ichas c ier tas . 
Barr' Y á m i , feñor , q u e me das?. 
Rey. D e que te cafes l icencia . 
Ban, Dais sjua mercsd 4 9MSt 

El Tercero de fu Afrenta. 

-
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Hallar afe efta Comedia, y otras de diferentes Tí­
tulos,, en Madrid , en cafa de Antonio Sanz ¡ en la 

Calle de ía Paz. Año de 1745?. 

1 *« 

Alv. T o d o c o r r e p o r m i cuenta» 
que yá sé lo que te d e b o . 

Barr. A l g o en c o n t a n t e qu ine ra . 
Rey. B lafonad defta v i t o r i a , 

V i o l a n t e , que n o pudiera» 
nad ie fino vos v e n c e r m e . 

Vid, S iglos viva vueftra Alteza. 
Rey. N o es R e y el que n o fe vence< 
Viol. Y el ' T e r c e r o de fu Af r en t a 

d á fin , p e r d o n a d fus fa l t as , 
p o r fer tnuger q u i e n l o ruega¿ 


